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Esta peça foi representada com muito exito, em Agosto de. 
1934, no Theatro Pol theama, em ainda duas 
vezes seguidas, « co 


* 


ROMA . ... = Senhorinha Lya Ney 
FERNANDO . . .—Campos Dantas 
TERENCIO . . .— João Liberal 
IGNACIO . -Oetavhá Pi res a 


(THERESA. . - -—Gilda Ne. 
UM REVISOR. . RA L. 


- De cora com a: deu esta peça so 


Es do autor. o 


Em, 


O MEU PREFACIO... 


Quando menino ainda, disse-me a intuição 
amiga, para meu governo no futuro:, 

Vê bem. São tres estradas distinctas, em 
fórma de leque. A primeira te levará ao brejal 
commum, onde se planta e se colhe. A terra ali 
é bôa e não se nega a dar vida a tudo quanto 

e lhe cãe no seio. A segunda estrada conduz o 
homem a uma grande officina. Lá tú poderás 
ser um famoso operario. Agora. temos a terceira 
estrada. Principia na estaca “A” e finda na estaca 
“E”. A sua entrada, como vês, é muito estreita, 
rasgando um mattagal cerrado que a escurece, 
mas depois, aos poucos, ella se vae alargando, 

E emquanto a luz lhe entra pelas frondes das 
«ua - arvores, em jorros crescentes, até que termina, 

a em um grande planalto, bello e descampado. 
g “Escolhe e segue.., 

' E eu escolhi a ultima das estradas. Segui 

sózinho. Cancei-me muito e, agora, chegado que 
- estou ao portal do templo da Litteratura. 
- recuso-me a exhibir carta de recommendacão. 
Vou bater palmas. Se o creado grave me 
he Sa “perguntar por quem venho mandado, responderei 
x que não sou producto da vontade alheia. E, em- 
á purrando-o para um lado, entrarei no templo, dei- 
xando cahir ao batente o meu cartão de visita: 
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PRIMEIRO ACTO 


SCENARIO 


Sala de visitas da residencia do commerciante Terencio 
“al Guedes. A ornamentação fica ao criterio de quem 
E - “de direito, de accôrdo com o feitio da peça. E' dia. 


I SCENA — Roma e Theresa 


ROMA — Sobram-me justas razões de ter orgulho 
do meu “futuro noivo, -—— não acha, Theresa? 

“THERESA — Não acho, não senhora. Isso é uma 
questão de gôsto. 

a ROMA -—- (irritando-se) — O anel «.. Tem audacia 
: de dizer que não acha?! 

THERESA — Não é audacia, não senhora. E' fran- 
quesa. Franquesa de uma copeira rude, que não sabe 
a mentir para sêr agradavel. 
ne - "ROMA — Nem eu preciso de seus agrados, quaes- 


2 dp 


na quer que sejam! Eu sei me confortar commigo 
mesma. 


Ro THERESA — Melhor. E' um sacrificio que a se- 
| - nhora me poupa. 
WTC ROMA — E' isso! A gente dé liberdade a essa dia 
tinha audaciosa! A culpa é minha, 
THERESA — Mas eu não estou com a audacia, 
“dona Roma. Estou com uma opinião avo a senhora 
pediu. : 
ROMA — etiraheis nar 
THERESA — Sim, senhora — (vai a sahir E). 
:- ROMA — Venha cá! - 
- PHERESA — (voltando-se) —: Sim, senhora — (ap- 
proxima-se) - ——: Aqui estou, às suas ordens. 
ROMA — Porque acha que não: tenho razão de me 
orgulhar do meu tmbura noivo? 
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THERESA — (com uma pontinha de ironia) —Está 
disposta a dar confiança à gentinha audaciosa?.. 

ROMA — (indignada) — Deixe-se de confiança, sua 
confiada!! 

THERESA — (serenissima) — Sim, senhora. Eu me 
retiro — (vai a sahir). 

ROMA — (pegando-a pelo braço) -— Venha cá, seu 
diabo! (fal-a sentar-se á força) Você está ganhando o 
meu dinheiro para fazer o que eu quizer!... (Theresa 
começa a rir) Não ria! (Theresa augmenta o riso) Não 
ria!... Não ria!. . (enondindo-i pelos hombros) “Não 
ria, ar 

THERESA — (rindo a bandeiras desprégadas) qui ÃO 
patrôõa zangada é a coisa mais gosada que er acho. 

ROMA — (rindo tambem) — Cale a bocca Théreia 
Respeite-me!. 


Pe 2 Maço 


NOTA — Esta scena pode ser bem explo- 
. rada. E' uma questão de arte 
scenica. : aeia cr 


THERESA — Sim, senhora. Estou Ealpida: ed direi E: 
nem piu. 
ROMA — Responda: porque não tenho razão no 


caso do meu noivo? fa 
THERESA — A senhora me mandou calar a piu. Res. 
Estou calada. : É 1 
ROMA — Hein!? Está debochando de mim!? Le- 4 
vante-se! pior rd obedece) Está: despedida sro meus e 
serviços! f 


THERESA — (sem da npostgaeia > — Sim, senho- 
ra. Está certo (vae sahindo E.). Eu sei que não me 
perco... : sas é 

ROMA — catámiado a) — Venha cá, mulher. . (rel 
conduzindo Theresa ao centro) Sente-se ahi (Theresa : 
obedece). Mas não ria. Fique séria. ae aee gracinhas. 
(sobe naturalmente). .: Peso ge 

THERESA — Perfeitamente, vou ficar séria Criea É 
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vom a cara enfarruscada — Pausa). 

ROMA — (descendo e olhando-a) — Que cara de 

tigre é esta?! 
"'THERESA — Cumpro as suas ordens. Estou séria. 
“Séria sou um desastre... 
“ROMA — Quer me fazer chamar o papae, para vêr 
as suas gracinhas?! 

THERESA — Não adianta. A reprehensão será con- 
tra a senhora que me dá confiança... Mas, não se zan- 
gue, não. Bem sabe que eu lhe quero um bem damnado 
(abraça e beija Roma com efusão). 

ROMA — Deixe-se disso, Theresa! Se o papae a 
visse me abracando e me beijando, haveria de cen- 


RR e ETA 


surar... 

E THERESA — E' verdade... Estamos na sala 
(Transição)... Lã dentro do quarto, como de costume, 
E é melhor... (Ambas riem). 


e ; ROMA — Responda minha pergunta. 
THERESA — (contemplando as proprias unhas po- 
Ei lidas) —- Acho que a senhora não tem razão para se 
+ orgulhar do seu futuro noivo, pelo seguinte: elle é feio 
e a senhora não o ama, 
ROMA — A feiura delle não me causa asco nem 
tedio, devido à sua polidez incommensuravel. E' tão 


“4 delicadosinho 0 AS, Allo so. 

o - THERESA — Não causa agora, mas vae causar ” 
; mais. adeante. Aquelle camarada, em trajes caseiros, 
ara ser uma lastima.., (risos). 


ROMA--Não creio. Demais, elle é rico! (Transição) 
Dinheiro para satisfazer todas as minhas vontades. 
E que posição social! Tornar -me+el a dear mais chic 
demte bairro!. : E 

THERESA — Se a senhora acha que ser chio é ser 
fel, estã certo. Cá por mim, eu prefiro meu amôr e 
minha cabana. Es 4 

-ROMA — Você tem o cerebro povoado de roman- 
tismo. Hc 


8 RUMO AO CABARET 
IR E ND E 


THERESA — E que é que povõa seu cerebro? ... 
Que é que povôa o seu? 

ROMA — As realidades da vida. (Transição) A ver- 
dadeira felicidade é a vida com todos os seus explendo- 
res de luxo! Joias, vestidos, automoveis, bailes e cine. a 


mas!... E' a satisfação de sêr invejada ara não sentir = 
inveja da felicidade alheia. á 

THERESA — Mas. E o amôr não entra nisso É 
tudo? As. 


ROMA — Não. Quem ama soffre. Amar é soffrer. 
O amôr fica para depois da felicidade, quando o tedio 
de sêr feliz nos rouba os ultimos resquicios de adora- 
cão pela vida. E 
THERESA — Uf!... A senhora tem umas idéas. 
que me deixam tonta. Mas: eu repito: cá por mim, é 
meu amôr e minha cabana. Nem só de luxo vive uma Ea 


mulher... 
ROMA -— Sim. Mas o luxo arrasta um cortêjo -de 
cousas bellas da vida... De que nos vale um Romeu . 


piégas, se o “mundo se ne deante de nossos olhos, 
cheio de surprezas, fertil de encantamentos, empolgante ; 
nas suas mil futilidades? E a 

THERESA — Diga-me uma coisa, pelo amôr de mm 
Deus: que diacho pensa a senhora que é a vida de uma 
creatura nesse mundão que Deus nos deu? 

ROMA — Eu?... Eu, propriamente, não penso. 
Pensar é uma taculitáãio prejudicial à pelleza physica Sd 
da mulher.'.. Deixo que pensem por mim, e acceito os 
pammantos que me convêm. Mas, a vida, na opinião 
do dr. André Dreyfus, é um accidente na ordem do | 
magnetismo ou da radioactividade. Você entendeu?... 

THERESA — Tenho immensa satisfação de dizer. 
que não desejo entender... Não entendo mais do que 
aquillo que eu mesma penso. Demais, isso de a 
“tismo é lá com o magico dovGircoss..s* É 

ROMA — (depois de uma. caralho) nado ac-. 
ceite a vida como razão de surprezas, » e. 
futilidades empolgantes. ção 
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THERESA — Pois bem. Eu acceito, porque a se- 
nhora faz tanta questão. Mas, tudo isto desapparece 
quando o dinheiro se acaba. 

.ROMA — O dinheiro se acaba por uma fatalidade 

* » imprevista ou quando é pouco para o que queremos. 
E a fatalidade é sempre a quéda de um ideal: o ideal 
de viver, de sêr superior em tudo. O dinheiro que não 
chega para todos os nossos desejos é pura fatalidade... 

* Mas, não sendo assim, a felicidade segue-nos ao tumulo, 
e. "— que é a maior de todas. Tal não acontece com o amôr. 
y “A sua morte é um determinismo de sua propria idade 
avançada... Está me entendendo? 

THERESA — Eu não estou entendendo patavina, 
mas acho que deve sêr isso mesmo... 

ROMA — E", sim!. Amar, actualmente? Não. Só- 
mente no declinio da vida, porque o enterro della e o 
do amôr se farão em um só dia. Emfim, antes sêr 
feliz e não amar do que ter amôr e viver desgraçada. 

THERESA — Não me dou por vencida! Quem foi 
que viu amôr de velhos ter graça?... Gente velha só 
serve para comer, pensar e dormir. ê 


ROMA — Lá vem sandice. Amôr de velhos é o 

melhor de todos. E' um amôr sem dôres, sem lagrimas, 

— | sem maguas, sem ciúmes e seni peccados. E' todo espi- 
-. A ritual, para elles, e magnifico para nós. 

THERESA — Mas diga-me uma coisa... A senhora 
E não gostaria. de ter ao seu lado um homem bonito, novo 
a “e forte, para lhe dar beijinhos etc. e tal?. z 

| | ROMA —Claro que tenho necessidade isto, Ainda 
“não lhe falei até agora senão em cousas reaes da vida. 

Mas hei de conseguil-o sem amar.. 

j THERESA — (admirada) — Eu termino maluca de 

“tanto ouvir à a senhora dizer coisas que não me entram 
na cacholla, Eae mais que eu faça Forca -«.« Como poderá 

conseguir isso sem amar? 

ROMA — Com dinheiro. Ea 
o THERESA — Espere ahi. Nem todos os homens se 
vendem. Veja bem. 


çã 
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ROMA — Até Christo foi comprado, minha tôla.. 

THERESA — Não senhora! Está enganada. Jesus 
Christo não foi homem para se vender! Eu tenho cer- 
teza disto. 

ROMA — Decerto que se não vendeu. Venderam-no!. |. 
Conseguiram Christo com dinheiro, quanto mais um É 
nescio do seculo XX... 

THERESA — Eu lamento, cnego mesmo a ter raiva, 
por não saber dizer alguma coisa que pudesse contrariar » 

a senhora, nesse negocio da compra de Jesus Christo.» 
Mas a culpa não é minha, é da minha burrice. é 

ROMA — E como os homens são e lhe es ao 
filho de Deus, por muito tempo foram vendidos uns aos - 
outros, depois de sua tragica e sublimada morte (ri). ES 

" THERESA — Quem foi que lhe affirmou isso, Aura ç 
Roma? Quem foi esse doido? 

THERESA — A odysséa do mundo. A historia da 
humanidade. A historia do Brasil. : 

THERESA -- Ora, dona Roma... Isso são histo- 
rias. Historia é historia... Muito me admira tambem 
que, sendo a senhora uma mulher experiente, creia em 
dama que não merece fé. ; 

ROMA — Dama que não merece fé? Que dama?. 

THERESA — Essa que a senhora disse... Essa tal 
de Odysséa... Com certeza é uma Ben da vida +. 
livre. ss 

ROMA — Cacnois de bôas gargalhadas) Ta Cocê é 


divinal com a sua intuição de mulher sabichona. o 
THERESA — Obrigada pelo elogio merecido CAR 
ROMA — Mas, hoje em dia, mercê do progresso 


ae 


- geral, não se encontram Christos para vender por trinta o 
E 
. 


dinheiros. Todos são judas, e cada um procura auferir & 
lucros com a venda de si proprio. Es 
THERESA — Meu pae nunca: foi Judas. Não: otten- a 
da às partes. Era, quando vivo, um homem, sincero e SA 
honesto. = DER SBRI) 
ROMA — Foi um phenomeno o seu pae. 5 
THERESA — Não foi phenomeno, não edi Pois 


= 
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um excellente pae de familia e um marido muito ao 
agrado de minha mãe, que morreu tuberculosa. 

; ROMA — Todos são inescrupulosos! Todos 1 são es- 
gaia “ eravos das mulheres bonitas. Todos se vendem. A com- 
A « pra depende, unicamente, do valor intrinseco de cada 

um. Uns se vendem por milhões, outros por tostões. 

THERESA — Que quer dizer com isto, dona Roma? 
* Não percebo... 
a ROMA — Ápenas que, quando eu quizer um homem 
egual aq que você falou, — forte, novo, bonito, para me 
“beijar etc. e tal, —tel-o-ei dentro de uma hora. 
THERESA — Depois de casada, — não? 
- ROMA — Não! Depois de outra coisa... 
"THERESA — Depois de que, então? 
ROMA — Depois de rica. O casamento, sem o di- 
nheiro, não me facilitará isto. Portanto, digo eu: depois 
de rica... (Terencio apparece da E. lendo um jornal e 
sobe, sem ser ção pelas duas e sem se aperceber 
muito dellas).. 
THERESA — Santo iara SER o a senhora fi- 
casse rica sem casar. Me E 
ROMA — - Minha idéa seria a mesma. 
THERESA — Pucha!. -. E, depois, quando casasse, 
o que diria seu. marido?... 


nha melhor compra, a unica que eu farei sem dinheiro: 
“com 0 valor de mim mesma, e ainda terei saldo. 


“dizem, é uma dona bôa, de alto preço. 


reserva para garantir as minhas transacções pessoaes. 

- (riem). 

II SCENA — Roma, Theresa e Dedençio: 
TERENCIO — (admirado, parando a leitura) — 

Como é isso, minhã filha?... (ligeiro susto de Theresa). 


'em gostado da leitura dos jornaes de hoje. 


w ROMA — Neste caso, não me casaria. à pa como | 
me vou casar, minha tôla, o meu marido irá sêr a mi- 


THERESA — A senhora, de facto, como os iitions 


ROMA — Depois, o meu marido, Será um ae a de 


cy MRE ei 


ROMA. — (sem alteração) - — Olá, “papaesinho! ra 


BA 
= 


um modo espalhafatoso... Que maganão! (ri). 


pr 
bo 
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TERENCIO — (descendo) — Não me consta: nem 
sequer estejas noiva e já falas num marido fundo de 
reserva? Que idéas estapafurdias são estas? Fazem 
parte do teu modernismo? 

ROMA — (abraçando-0) —Ora, papae... São idéas, q 
que não passam disso. O senhor não as entende. 

TERENCIO — E”. Mas, não externes estas idêas rg 
perto do director do Hospicio. Poderá julgar-te louca, 
e o meu pesar iria sêr de morte. 

ROMA — (depois de um Ra — Que idéa absurda 
é a sua papae! Eu tomada por louca!. 

TERENCIO — Não te offendas. E' uma idéa, que 


não passa disso... Eu é que talvez termine louco pelo 
excesso do teu juizo... (recomeça a leitura, 
sentando-se). : 


THERESA — (á parte) — Elles se entendem... 
(Inventa qualquer serviço, para ficar ouvindo a con- 
versa, fazendo signaes a Roma para que diga que vae 


“ficar noiva. Roma custa a perceber os gestos de The- 


resa, mas por fim comprehende). 

ROMA — O papae já sabe...? 

TERENCIO — O que sei é que não sei cousa algu- 
ma do que me perguntas se sei. 

ROMA — Vou ficar noiva, hoje (noutro tom). Que 
tal? Bôa nova ?. : ; 

TERENCIO — Pena grande surpresa) — Hum... 
Vaes ficar noiva... Sem m'o dizeres já o advinhei... 
E'. (olhando ao jornal) Bôa nova. Por isso foi que o 
marôto registou o teu anniversario, no seu jornal, de 


ROMA — (inloca pd S —— Quem, papae? Não 


percebo esta sua malicia. ) Za 
“TERENCIO — Malicia, hein...? Cemede: e abra- 
ca-a) Escovadona... És, na verdade, a copia fiel de tua . 


finada mãe, em materia de fingir. Honra ao merito!. 
ROMA — Fale claro papae, sem recordar os mor- 
tos. (Theresa não perde uma palavra)... 
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TERENCIO — Já lá iremos... Já lá iremos... | 
(Transição) Amanhã completas 22 annos. O teu ami- | 
guinho jornalista, numa barretada intencional, se apres- y 
sou em noticiar, em primeira mão, o grande evento. | 

& + Que malandro! ... Está aqui no jornal delle. Está aqui. | 
Olha. 
ROMA — Isto implica, apenas, num cabotinismo de 
minha parte. Nada mais natural, Dei-lhe a entender 4 
“* que não mé sentiria mal em ser elogiada no dia do meu 
; natalicio. 
TERENCIO — Sim! muitissimo natural. Estamos | 
é no seculo dos elogios do proprio punho. Está muito | 
g bem. E' um bom homem. E eu sou um dos maiores 
A admiradores da sua capacidade jornalistica e dos seus % - 
- | pendores de theatrologo. | á É 


ROMA — E depois? Es 


“TERENCIO — Creio que andaste acertada. És do E 
teu tempo. O que fizeste, fazem todas as mulheres con- : a 
scientes do seu papel na sociedade moderna... 

- ROMA — Naturalmente. Não sou eu a primeira a 
lhe solicitar um registo de anniversario adjectivado. a 

TERENCIO — Estando as cousas como estão, era 7 
desnecessario pedir. Bastava ordenar. Apenas ordenar... 

ROMA — Ordenar? Não. Nem tanto assim. Os jor- 
nalistas preferem a ordem occulta de um pedido, ao 
-— — pedido de uma ordem do sexo fragil. 

E TERENCIO — Uma futura noiva não pede. Ordena, À 
o a e é obedecida cégamente. 5 
E ROMA — (admirada) qi Melvin! e 

TERENCIO — Sim. Não é com o Fernando que ta 
vaes ficar noiva? 

ROMA — (com desdem) — Ora, papae... O senhor Ss 
está enganado. Para longe essa idéa tola. Eu, noiva do 
É Ss" jornalista Fernando Telles!.,.. Uff! 

TERENCIO — ae nsbo; erguendo-se) — Ora 
esta!... Então vocês não se amam? Pelo menos eu o 
". tenho visto seguindo-te por toda parte, e tu a conver- 

sar com elle, constantemente. 


' 


aá 
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ROMA — (apiedada da imexperiencia do pae) — 


“Papae... Um simples jornalista! Um pauperrimo es- 


criptor theatral... Como o senhor é myope em materia 
de amôr... 


TERENCIO —Eº... De facto, sou myope... E' a . 


myopia da experiencia end em face da E 
da nova civilisação. 


ROMA — trindo) Ra lhe os oculos do pro- 


gresso contemporaneo... 

TERENCIO — (sentencioso à uma ligeira pausa) 
—Mas nem por isso deixo de enxergar longe as fórmas 
nitidas das realidades. , 

ROMA — Não, papae. E' impossivel. O Nena vive 
de tradições... 

 TERENCIO — Não importa! Elle possu2 uma in- 
telligencia aprimorada e muita disposição para o traba- 
lho. Além do mais, te ama. O amôr traz dinheiro. 

ROMA — Chi!... Idéas do seculo dezoito... A sor- 
te da fortuna, como bem supremo da vida, surge-nos 
sem esforços, como uma revelação natural aos predes- 
tinados. E se o Fernando me ama, não sei, pois ainda 
não m'o disse. Suppôr que eu o amo é tolice. Converso 
com elle, constantemente, DORME me assedia Gia dus e 


“não é mau palestrador. E só. 


TERENCIO — (deixando cahir o jornal) — Pois eu 
seria capaz de das que estavas apaixonada pie 
Fernando. 

ROMA — Todas as paixões são como a “ae Christo 
(ri)... Não quero subir ao Calvario. 


ces Sos aaa bôbo fui eu! E que susto e e 


confusão me fazem as tuas aspirações. | 
ROMA — Qual, Papae... Já tenho o meu Er 


rido. O eleito das minhas DO dado aa — não. direi dos. 


meus sonhos, “porque eu não sonho acordada, como fa- 
zem muitas. o 


TERENCIO — Este teu temperamento é verdadei- 
ramento dubio. Parece-me que estás longe do teu 
caracter. 


* 
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THERESA — E' pena não sêr o senhor Fernando, 
dona Roma... 


. TERENCIO — (assustando-se com o aparte da em- 
: pregada) — Hein!? Que liberdade é esta, empregada?! 
e É THERESA — (desconcertada) — E" que... Des- 
“0. eculpe... São idéas de copeira... Quem está na escola 
* aprende. 
E A TERENCIO — (indignado) — Retire-se! 
4 THERESA — Sim, senhor... (sãe). 
.. . Ê 
Sa HI SCENA — Terencio e Roma 


- TERENCIO — (que seguiu Theresa até à porta) — 
Ora, sim senhor!... (a Roma) Pouca liberdade a-esse 
| e povo, hein! E 
E ROMA — Está certo, Papae, Deixemol-a em paz. 
Ella possue a virtude de sêr intelligente e audaciosa. 
B' producto do meu esforço. E eu gosto de Rss dar de] 
a minha obra. 
TERENCIO — iidbinpição) e Mas ai quem é (0) | 
teu preferido, o eleito das tuas aspirações? E 
ROMA — Não se assuste... Vae lhe parecer estra- 


, nhavel a minha escolha... E' o senhor Ignacio Gomes É 

Valente! Ria a É 

+ “*TERENCIO — (escandalisadoy — Hein!. O in- 
*- dustrial?! 


ROMA — Perfeitamente. (com enthusiasmo) : O in- 
dustrial! (noutro tom): Vem hoje me pedir em casa- 
mento. Já o autorisei. pre 

TERENCIO — Deixa de priticadeiras! E 

ROMA—Não estou brincando, Papae, (insinuante) : > 
Uma semana de olhares significativos, algumas palavras . ; 
puramente praticas... e o entendimento final, 


TERENCIO — Mas, menina!!! Tá deixas o Fernan- 
do por um homem velho e feio?! (pondo as mãos na 
' cabeça): Eu endoideco, Santo Deus! A É 

ROMA — Não hã razão... Posso ear, creio. Eos 
Não é, — Papae? Vinte e cinco annos... Ri 
x ' 
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TERENCIO — Sim. Pódes. Tua alma tua palma! 
Mas, é uma escolha infeliz, que pecca pelo absurdo, 
E' o resultado de quem escolhe muito! 
ROMA — (sizuda) — O senhor não pretende oppôr 
barreiras, julgo eu. P, 
TERENCIO — Barreira, propriamente. não! Não . 
posso, bem sei, Considero-me um pae irresponsavel pe- 
las loucuras da filha. Mas, demover-te deste proposito 
absurdo é o que. Ê 
IGNACIO — (apparecendo no F.) —Bôa tarde... 
(Lembra-se que entrou com o charuto na bocca e tira-o 
apressadamente, sem saber onde collocal-o) ... 


IV SCENA — Terencio, Roma e Ignacio - 


ROMA — (um pouco confusa) — Olá! Bôa tarde!... 
(a Terencio) Prudencia, Papae. (a Ignacio): Póde en- 
trar. A casa é sua. 
IGNACIO — (lesado) — Muito | Entiead: . Muito 
obrigadinho... Eu vou entrando... Já entrei, aliás. 
ROMA — E. Estamos vendo... (depois de uma : 
+ (pequena pausa). Bem, sr. Ignacio. Quero apresental-o 
ao meu pae. 
TERENCIO — Não, não, minha filha... Não é 
preciso. Os homens do commercio sempre são conheci- 
dos! Sempre se conhecem (ri aparvalhadamente). 
IGNACIO — Muito obrigado... Muito obrigadi- 
nho... quero dizer... nós mantemos as melhores rela- 
ções commerciaes... Ê 


TERENCIO — (avancando e cumprimentando-o 


com fingido nb ng É — Como tem passado? Bem, . 
não?... » 


TERENCIO — Bem, muito bem... (procura | um 
cinzeiro e não encontra)... Es 

TERENCIO — Não use de cerimonia. ua casa, 
effectivamente, segundo acaba de Magia rar “a minha : 


- filha, é inteiramente sua... O cinzeiro está ahi ao seu g 
lado, sobre a mesa... ; j 
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IGNACIO — (atrapalhado com o charuto) — Muito 
“obrigado... Muito obrigadinho... (põe o charuto no 
cinzeiro). 

TERENCIO — Não tem de que me agradecer. 
sEu já não mando mais aqui.. 

IGNACIO — (pondo o chapéo sobre um movel, 


"muito desfarçadamente) —: Oh! Muito - obrigado... 
Muito obrigadinho... 
“, TERENCIO — (approximando-se de Zoma) — Que 


imbecil tá arranjaste... 
ROMA — (depois de responder ao pae com um 
- olhar de fogo) — Sr. Ignacio, eu não sabia que se 


conheciam. 
IGNACIO — Se não conhecesse seu pae, não teria 
- ousado... (os dois homens riem). Sei muito bem esco- 


lher as minhas industrias e. 


ROMA — (interrompendo. amavel) — Mas eu não 


sou industria. 


TERENCIO — (com muita ironia desfarçada) — 
Nesie caso ella está sendo, involuntariamente, não é, 
meu caro Ignacio? 


IGNACIO — O” não!... En idade “Foi 
uma imagem das minhas... Foi uma imagem das mi- 
nhas, para dizer que fiz bem... Que fiz bôa escolha. 


TERENCIO — Se você fúsie feliz na escolha de 
da * suas industrias como foi com a sua imagem, para dizer 
bem, já teria fallido, não?. 


) IGNACIO — (atrapalhado) —Pericitamente.. - (ri) 
Ro) amigo tem razão... O amigo tem razão. 
RS TERENCIO — (ante o olhar de omiai) Gm ver- 


dade. -. À Roma falou-me, hã pouco, sobre o seu o 
de desposal-a : 


“IGNACIO —. Já falou? Oh! Muito bem... Maravi- 
; lhosamente bem... Foi melhor assim. Foi muito 


melhor assim, para mim... (Noutro som a Terencio) 
E o amigo está de accôrdo? 


TERENCIO — (vae dizer que não) doi franca- 


mente... (Roma interrompe-o com um olhar fulmi- 
as Eu, francamente, me sinto lisonjeado. 


EESC Sto a 


ape Pica 


* ter?! (avança e abraça Terencio) Meu sôgro! Meu ami- 
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IGNACIO — E concorda? Dá-me o seu benepla- 
cito? Dã?... 
ROMA — Porque não haveria de dar, sr. Ignacio?... 
TERENCIO — Isso mesmo! Porque não haveria de 
dar?... (noutro tom): A minha filha tem plena liber- 
dade de agir. (um pouco commovido pela sua. propria 
impotencia) : Lamento, apenas, que o amigo me venha 
roubar tão precioso thesouro: a minha unica e verda- 
ãeira affeição de viuvo... 7 
ROMA — Como indemnisação dêsse roubo, no dizer 
do Papae, fica-lhe a certeza da minha tranquilidade 
futura, assegurada pela protecção absoluta que terei ao 
Iado do sr. Ignacio, quer em vida, quer depois de sua 


morte... 
TERENCIO — Assim o dizes, minha. filha... 


ROMA — (fitando Ignacio) — E assim o será,, es-. 


-tou certa... 


IGNACIO — (não se cabendo em si de contente) — |. 
Muito bem! Muito bem! Sinto-me feliz como nunca! Ee 
Terá a minha protecção! Terá... Como não havia de 


go e meu querido sôgro!... (beija-o de enthusiasmo) ... - 

TERENCIO — (assustando-se com o beijo) — 
Heil... Espere lá... A noiva é ella (risos de ambos). 

FGNACIO — Desculpe... Foi sem querer... E' o e. 
enthusiasmo! E” o louco enthusiasmo que me empolga 
até ás raizes do cabello (vae a beijar Roma e estaca)... 
Eu a beijarei depois... Há muito tempo... (a Te- 
rencio): Eu vinha com receio, confesso. Mas, agora, 
depois do que ouvi dos seus labios e dos mimosos labios - 
della, estou doido de contente! Nem posso controlar a 
minha alegria!... Recs E qa 

TERENCIO — (ironisando) — Bem se vê. Deu até. 
para beijar homem, sem querer... are RO PR 

IGNACIO — (rindo ridiculo e pegando o chapéo, 
que põe de logo na cabeça...) Vou já communicar aos 
meus amigos, aos meus freguezes,, aos meus filhos e 
respectivas esposas!... Dêm-me licença... Adeus. 
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Adeusinho... Muito obrigado. -. Muito obrigadinho... 


(vae sahindo para o F. e esbarra de cara com 
Fernando). 


TERENCIO — Vá. Communique a tedo mundo! 
«Bote taboleta! Annuncie nos jornaes!. 


Y SCENA — Terencio, Ignatio, Roma e Fernando q 

FERNANDO-—(que ouviu “annuncie nos jornaes”) á 

“-— Para annuncios não tem como o meu jornal, illustre 
industrial! (dá-lhe a mão). 

IGNACIO — (retribuindo o aperto de mão) — Está 
convidado para o meu casamento, depois de amanhã... q 
(vae sahindo). Ride y 

FERNANDO — Venha cá, homem de Deus. (ig- a 
nacio velta-se) Quem é a noiva? Quero nididao 

IGNACIO — Pergunte ao meu amigo Terencio 
(sãe rapido). 


VI SCENA — Fernando, Terencio e Roma 


FERNANDO -— (descendo) — Bôa tarde, senhor 
Terenctio. 

TERENCIO — (dando-lhe a mão) — Bôa “tarde, 
illustre pensador. 


e FERNANDO — (rindo) — Obrigado. E” excessivo o 
seu adjectivo, como o é tambem a designação. 
TERENCIO — Protesto! Estou kaméndo tica RA 
- merecida.... é Res 
FERNANDO — (a Roma) — Como passa?... 
ROMA -— Muito bem, obrigada. Estimo que o mes- E 
mo lhe succeda.... A RR 
FERNANDO — (a. Terencio) — Quem. é a noiva “A 
| s daquelle grande industrial? . 
E TERENCIO — pan — A noiva dei: indus- 
trial?... A noiva dello. Ê Você deseja mesmo saber 
- quem 62. : 


FERNANDO - — Naturalmente, Para, poder acceitar 
o convite... E da 
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TERENCIO — Não acceite, não, sabe?... Nem 
queira saber. 

FERNANDO — Porque não? Creio que é digna. 
Póde dizer. 

TERENCIO — Franqueza como eu dio difficul- 


a me . A =" 
dade em lhe dizer... Você não acreditará... E' melhor 
preparar o espirito e o toração... O coração princi- 
palmente. 


ROMA — Não é necessario mysterio, Papae. e, 
tro tom a Fernando): A maoiva, sou eu. 


ROMA — Sou eu, sim. 
TERENCIO — (desconfiado) — Com licença... (sãe 
E. olhando-os de soslaio). 


VII SCENA — Roma e Fernando — (Ha uma pausa) 


FERNANDO — is de um suspiro) — Muitas 
vezes, a significação de milhões de palavras não tem o 
valôr da tonalidade de um simples Rono una: E' o 
seu caso, Roma. 

ROMA — Não entendo. 

FERNANDO — O tom fitnie, com que você cad 
de me dizer “sou eu., me deixou estonteado. Foi esma- | 
gadora realidade ie abateu uma esperança. 

ROMA — Esperança? 2 

FERNANDO-— As suas duas palavras valem prox ; 
um romance realista! Ho 

ROMA — Qual... Maneira de vêr, apenia: . Mas, a 
porque tamanho acabrinhaménio de sua parte? É EAR 

FERNANDO — Para que me pergunta?! Não tenho 
razões para me acabrunhar? 


ROMA — Não vejo em que: 
FERNANDO — Quanta crueldade... Ros 


ROMA — Ora... Você tem a seu favor a fortaleza 
do sexo!. 2 6 
FERNANDO — Fortaleza do sexo... a maior iro- 


40 
nia da imaginação humana! E 
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ROMA — Demais, se item sido tão meu amigo, 
devia se alegrar, por vêr claro o meu futuro faustoso. 
Aliás, bem assegurada a minha felicidade... 

FERNANDO — Roma, você não tem coração. 

ROMA — Tenho, e grande! 

FERNANDO — Como póde me falar numa attitude 
de alheiamento aos antecedentes que vivemos? 

ROMA — E' philosophia que estã fazendo? 

FERNANDO — Não! Não zombe! O assumpto não 
comporta blagues. 

— ROMA — Mas então? Que quer insinuar? Noto-lhe 
um tom bastante sentimental.. 

FERNANDO —- Roma... Seis mezes de constante 
assediamento; milhões e milhões de palavras, repassa- 
das de ternura, intencionalmente sinceras, pronunciadas 
aos seus ouvidos, em momentos de emotividade amo- 
rosa; e, por fim, a minha attitude apaixonada, não bas- 
taram para a convencer do meu amôr? 

* ROMA — (finge-se desentendida) — Em você eu 
sempre vi um amigo desinteressado... Nas suas pala- 
vras, nada mais do que os arroubos da eloquencia de 
uma intelligencia de escól, a perambular pelo reino da 
phantasia... Quanto à sua attitude apaixonada, — con- 
fesso — nunca reparei nella!. 

FERNANDO — Subterfugios, Roma!... Méros sub- 
terfugios! A attenção. que você me dispensava, bem 
como o contentamento que sentia quando eu lhe falava 
nos caprichos de Cupido, não foram apenas convicção 
de mulher lisonjeada! 

ROMA — Sim. Não eram convicção. Eu sempre 
duvidei da sinceridade dos homens... Mas, no seu caso, 
considerando-o meu verdadeiro amigo, procurei pre- 
miar-lhe os méritos, ouvindo-o sempre com toda 
attenção... 

FERNANDO-—Não. Tudo aquillo concretisava uma 
promessa de amôr desfarçada e um grande interesse 
para commigo!... Mas tudo cahiu em olvido. Tudo des- 
appareceu com o simples apparecimento desse 


industrial. 


Ee o > 
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ROMA — Eu, quando erro, peço desculpas... E 


“você, meu amigo?. 
FERNANDO gu Não tenho de que pedir desculpas! 


| Confesso apenas o meu constrangimento em ter consta- 


tado que você, tão bôa que me pareceu, é proprietaria eo 
de um espirito arteiro e mercenario. 
ROMA — (indignando-se) — Hein?! a 
FERNANDO —: Você não ama. Vende amôr por . 
alto preço! 
e = 


ROMA — Não admitto censuras aos meus or asi 

FERNANDO — Eu não os estou censurando! Con- 
demno os seus actos, de corpo e alma, ao meu despreso 
de homem! FAR 

BOMA — Nenhuma. culpa tive de suas erroneas 

supposições, — ouviu?! E seja menos grosseiro, porque 
“o seu pieguismo não o autorisa a me tratar como 
lavadeira.” 

FENANDO — Mas Roma... Despresa-se um ho- 
mem jovem, cheio de vida, com um futuro talvez bri- 
lhante, por um velhote feio e atoleimado?. 

+ ROMA — Desconheço esse jovem e esse nie. 
“ A quem se refere? 


FERNANDO — A mim e ao seu tal de noivo! 


ROMA — Ora, meu rapaz... Eu e você sempre 
fomos o que RAR que one calos a sêr:, bons 
amigos. 


RURNENDO “Você É de uma ddsiúdaras oaá 
tante. Não fuja à evidencia dos factos. Você me des- É 
preza porque elle é rico! é 


ROMA — Irra! Só se despreza muito “que ja nos 
interessou. E sabe que mais? Sua mocidade, seu futuro. 
talvez brilhante e sua intelligencia não me . 'interes- 
sam, não me prendem! Pelo facto de. sêrem. as suas 
idéas iguaes às de minha empregada, que prefere. um 

— amôr e uma cabana, não me assiste o. dever de as tomar - 
“em consideração digas Guio-me pelo. meu cerebro. 


FERNANDO —.. da é um pessimo guia! 


E Lad 
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ROMA — ... caso-me com quem me aprouver e 
não tenho de que lhe prestar contas! Percebeu, illustre 
jornalista ?! 


FERNANDO — (acabrunhado) —Diga mais, Roma. 
» Despedace meu coração. Calgue aos pés o meu amôr. 
(Exaltando-se): Curve-se à soberania do vil metal! 
Viva, delire, cresça, embale-se e se envolva nas malhas 
desta absurda concepção de vida! Continue! O caminho 
* que você periustra é lamacento e ingreme, porém está 
ladeado pelas paizagens da scenographia social. Convem 
para você. Cuspa-me em rosto, se o quizer, todo o seu 
desdem pelo meu caracter e pelas minhas condições 
financeiras, que não lhe seduzem! Para a frente, Roma! 
Não devo querer que você breganhe o deslumbramento 
de uma aspiração satanica pela simplicidade de um lar, 
cheio de bençãos divinas! 
ROMA — Perfeitamente. E' meu gosto!. 
FERNANDO — Mas veja bem, Roma. Hei de ven- É 
cer na vida. A. gloria me virá, na expontaneidade da A 
compensação, e o meu nome .será muito mais brilhante 
do que o metal do seu marido. Hei de ser feliz, tão 
feliz que não poderei sentir piedade da sua desgraça. 
ROMA — Ah!... Ah!... Ah!... Pobre sonha- 
dors.s Minha desgraça... Qual... Minha felicidade. 


a FERNANDO -— Desconheço as razões logicas que 
lhe movem tal convicção. Tambem, pouco importa sa- 
bel-as. Devem ser oriundas desta sua sapiencia inutil, 

” que fez de você uma senhorita. de aspirações pifias. 


ROMA — Engano manifesto. -Sou uma mulher de 
idéas proprias. . 

FERNANDO — Suas idéas, postas em pratica, des- py 
lumbrarão os nescios. O seu cerebro é como uma, caixa a 
g de palco em noite de. espectaculo: tudo que tem é fic- ; É 
É ticio e deterioravel, pure. capaz de Ronei cedem os olhos 
4 das platéas!... 

ROMA — Estou amianto: a sua ieaitação into 
* tuosa. Até agradeço a honra de considerar o meu espi- 


cg > dade 
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rito creador de artes... Sou artista, não? Inclua meu 
typo em uma de suas peças. 

FERNANDO — Não lhe Raso collocar em grau de 
equipolencia com qualquer artista de E 

ROMA — Porque? Não me offenderia. 

FERNANDO — Uma artista sabe viver, no palco, 
a vida de todas as mulheres, sem quebra de sua. verda- 
deira personalidade na vida pratica. E” uma artista no 
sentido absoluto do vocabulo. 

ROMA — E eu, meu amiguinho?. 

FERNANDO — Você vive a chicotear a sua indi- 
vidualidade, para ser, na vida pratica, o que a artista 
é no palco, por méro dever de officio, em transicções 
da arte. Você a plageia, afim de parecer superior a 
outras mulheres e termina sendo inferior a todas! 

ROMA — (Perdendo a calma) — Cuidado com o 
que diz, seu audacioso! 

FERNANDO — Digo o que sinto e sei bem o que 
digo. Já não me importa lhe parecer audacioso ou mes- 
mo estupido, mas jastimo-a ço por tentar fugir 
de si mesmo. E se não sinto odio, é porque a causa não 
vale o sacrificio desta virtude dos Mes ris 


ROMA — ra se vê que o senhor é um revoltado” 


ridiculo! 


FERNANDO — E você é a Roma que precisa de - E 


carinhos, beijos e amôr em toda plenitude, já por tem- 
peramento, já por lubricidade, e não esta outra Roma, 
que “substituiu a minha mocidade e o meu amôr nao 


dinheiro de um velho Rue. A 


(TERENCIO entra nado pela conversa exal- 


tada e pára sem interromper). 


ROMA — Chega! Retire-se, por bondade! 
TERENCIO —. Minha filha! : - 
ROMA — (Não ouve ao pae) — E fique certo de 


que não me amedrontam os seus vaticinios de namo- 


rado em desespero de causa! Causa perdida! 


e 


dizer. er (vendo no Jornal) : mil e tantas pessõas assis- 


Ind 
64! 
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FERNANDO — Veremos Qué pasa a causa!... 
ROMA — Retire-se! : 

TERENCIO -—- Fique, meu amigo. 

FERNANDO — (Brando e maguado profunda- 


; mente, fitando seu velho amigo) — A culpa não é mi- : 


nha, bem vê, meu amigo... Não ficarei. Seria ridiculo. 
Adeus (sãe), g 
TERENCIO — (Depois de peguena pausa, durante 
à qual comprime o cerebro com as mãos, num gesto de 
REsp ca a Deus, meu Peue Para onde a pseuda 
ROMA — Para a perfeição, meu pae!... 


PANNO RAPIDO ; 
Fim do primeiro acto. 
SEGUNDO ACTO 
SCENÁRIO 


Sala de visitas da residencia do industrial Ienacio Gomes 
Valente, esposo de Roma. E' dia. Muito luxo. 


I SCENA — Roma e, em seguida, Theresa 


(Ao levantar do panno, Roma está deitada no divan, 


- chorando sem alarde. Ha uma Pequena pausa para o 


julgamento do publico quanto ao espirito. de discordia. 


ES 


“que preside os destinos do lar).' 


THERESA — (entrando muito contente da E, com 
um jornal) —- Dona Roma! Dona Roma! Veja, dona 
Roma!... Os jornaes da manhã collocam o sr. Fernan- 
do acima das nuvens! Até o. proprio jornal de que elle 
é inimigo!... Olhe: duas mil e tantas pessõas, quero 
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tiram, hontém, á peca delle! Aquillo é que é um homem 
intelligente! Um homem patuta! Um homem-homem!... 
(notando que Roma chora): Mas... Que é isso, dona 
Roma? Está chorando?... 

ROMA — (levantando a cabeça e exasperada) — . 
Tem você alguma cousa com isso?!... Retire-se! 

THERESA — (desalentada) — Sim, senhora. (en- 
tristecida): E eu vinha tão enthusiasmada... (vae & 
sahir E.). É 

ROMA — Venha cá! 

THERESA — (voltando-se) — Sim, senhora. (ap- 
proxima-se): Que é? (inconscientemente reprehensiva) : 
Já agora perdi todo Oo enthusiasmo. 

ROMA — Sente-se aqui. . 

THERESA — (admirada) — Ahi no divan ao seu 
jado?... 

ROMA — Oh! mulher irritante! Aqui mesmo. 

THERESA — (sentando-se) — Hei... A senhora 
hoje está de máu humor... 

ROMA — Tire a touca da cabeça. 

THERESA — Ora essa! Para que, dona Roma? 

ROMA — Tira a touca, Theresa! 

THERESA — (sem obedecer) — Uma copeira sem 
touea é como um general à paizana... Não tem graça... 
Confunde-se... 

ROMA — (erguendo-se) — Espera, teimosa! (tira. 
a touca da cabeça de Theresa e à joga ao chão): Tire o 
avental! : 4 

THERESA — (conformada) — Está bem. Eu tiro. 
(ergue-se e tira O avental): Uff! 

“ROMA — (fitando Theresa) — De hoje em diante, 
você deixa de ser copeira. ; 

THERESA — Vou baixar de cathegoria?... 

ROMA — Não. Vae subir. 

THERESA — Certamente não é por merecimento, 
mas sim por conveniencia, — não?... 


* ROMA — Cale-se! (Transição): Necessito de uma 
elegante dama de companhia, para me acompanhar em a 


bo 
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meus passeios, uma vez que o meu marido não me per- 
mitte sahir sózinha. E você vae preencher este logar. 
(Noutro tom): Sente-se de novo... 

THERESA — Pois não, obrigada... (senta-se no 
divan). 

“ROMA — (tomando uma posição de importancia) 
—Estou farta de viver presa, sabe? Estou fartissima! 

THERESA — E com muita razão. Eu, no seu logar, 


com a sua forca moral sobre o seu marido, já teria 


lançado um protesto!. 

ROMA — (mudando de attitude e tornando-se do- 
cil) — Theresa, você é para mim quasi uma irmã de 
creação. Olhe; hoje eu a quero por minha confidente. 
Tenho que desabafar, senão morro! 

THERESA -— Não diga isso, dona Roma!... Eu 
“não sou gente para confidencias de tão elevada signifi- 
cação. .. Sou Es aan .. Gentinha audaciosa, segundo 
seu pensar. : 

ROMA — (irritada) — Irra! Mas eu quero que o 
seja, prompto, não discuta! 

THERESA — (com um riso de triumpho) — Está 
direito: Não se zangue. Deixarei de ser o que sou, para 


ser o que a senhora quer que eu seja: — a confidente 
“da esposa de um industrial... Até me commove tanta 
honra... 


ROMA — — Escuté. here Não ironise, sim? (sen- 
tando-se ao lado de Theresa): Olhe... Ha oito mezes 
que me casei, para ser feliz, e ainda não conheci a feli- 
cidade que. eu queria. 

THERESA — Não? 

ROMA — Não. 


THERESA — B' de admirar, dona Roma. Eu 
creio que era esta a felicidade que a senhora pasria: a 

ROMA — Já vae você me irritarido! 

THERESA — Desculpe. Foi sem querer. 


ROMA: — Então, não vê que sou infeliz? ua sou 
* uma desgraçada? a 


f 
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THERESA — Não vejo, não senhora. Eu tiro por 
mim: aqui sou felicissima. 

ROMA — Estupida! Não enxerga nada!... 

THERESA — Enxergo, sim! A senhora é que nem 
sempre se deixa vêr... Pensa de um geito e, quando 
menos a gente espera — bumba! — muda de opinião. .-. 

ROMA — Mas Theresa... 

THERESA — Aqui, tudo é como a senhora queria. 
Ha dinheiro para todas as suas Pena E' a dama 
mais chic deste bairro 

ROMA -- Mas esse dinheiro, sem a felicidade, de 
nada me vale, Theresa. 

THERESA — E' o que eu digo! Por isso, os ho- 
mens dizem que nós mudamos de opinião como elles 
mudam de camisa! A senhora me disse, uma vez, que 
a verdadeira felicidade é a vida com todos os explen- 
dores do luxo — joias, vestidos, bailes e cinemas, “a 


satisfação de ser invejada para não sentir inveja da : 


felicidade alheia”... Ora, aqui tem a senhora tudo 
isto... A 
ROMA — E”... Eu disse... Mas a gente não é o 
que escreve nem o que diz. Eu, por exemplo, soffro na 
felicidade que procurei. 

THERESA — São palavras suas: “somente soffrem 


os que amam”. Lembra-se? A senhora não ama; por- . 


tanto, não soffre. Eu, por exemplo, sou uma felizarda, 
porque a imito e não amo. 
f ROMA — (depois de um à Drotando RR — Eu 
amo, Theresa. Estou amando munto. Amo-o perdi- 
damente. | 

THERESA — Então, soffre mesmo... (noutro 
tom): Mas, neste caso, melhor para o seu marido. 
Quando elle souber que é amado por si, vae ficar tonto 
de satisfação, . cheio de importancia! E com razão: os 
homens gostam que nós sofframos por elles. 


ROMA — “(erguendo-se aborrecida. e subindo) pao 


Não me refiro ao meu marido! g 
THERESA — Ôpas!... A cousa agora é outra. 
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ROMA — (descendo e com ar de despreso) — Um 
velho. .. Um fumador de charutos... Um homem que 
só pensa nos seus negocios... O carcereiro de minha 
felicidade... Não amo a esse industrial rabujento. 
-Detesto-o! 

THERESA — A senhora é bastante franca... 

ROMA -— Ele me conserva presa, encarcerada, 


como a princeza da fabula! Não foi para viver na 
« ociosidade e no ostracismo que eu me casei! Meu ma- 
- rido... Um nescio! 

THERESA — Se é à propria esposa quem consi- 
dera o marido um nescio, o que não dirão delle as ou- 
tras mulheres. 

ROMA — Que o digam. Pouco me incommoda. 


THERESA — De qualquer forma, a senhora estã 
mentindo ás suas tradições... ; 

ROMA — Eu não. creio em tradições, irra! 

THERESA — Calma... Não se moleste. Refiro- 
me ao seu antigo modo de pensar. Na sua opinião, o 
amôr dos velhos é o melhor de todos, por ser um “amôr 
sem lagrimas, sem dôres e sem peccado”... Porque, 
pois, não ama ao seu marido?... Junte o util ao agra- 
davel, isto é: soffra com as miserias de casa... 

ROMA — (meio reprehensiva) — Theresa! 


a THERESA — E' desnecessario mandar que eu re- 
tire o que disse... 
ROMA — Estupida creatura, eu não amo ao meu 


marido pelo simples facto de ser moça! Pelo simples 
facto de querer um homem moço! Entendeu?! 
THERESA — Ora... A senhora devia ter falado 

claro ha mais tempo... Agora, vejo, satisfeita, que 

ainda é a mesma... Não mentiu ás suas tradições. 

E se assim lego nada mais simples: o seu marido 
Cm poderá ser o “melhor fundo de reserva para garantir 
as suas transacções cafe ap . Até nisto a senhora 
acertou... E 

ROMA — Estupida! Mil vezes estupida! Decorou 
fas minhas palavras para m'as jogar em rosto agora. 
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THERESA — Perdão... Foi a senhora quem me 
ensinou a ter liberdade de pensamento... Eu sou um 
producto dos seus esforços e da sua dedicação à 
orphandade. 

ROMA— (muito aborrecida) —Sáia daqui! Ande!... 
(passeia nervosa pela sala). 

THERESA — Sim, senhora... (sahindo lentamente 
como a esperar uma contra-ordem costumeira): Eu bem 
que não queria falar... É 

ROMA — (vendo Theresa a sahir) — Para onde 
você vae? Para onde?! 

THERESA — (com atrevimento polido) — Fran- 
camente! A senhora é a pessõa mais difficil de se com- 
prehender!... (apanhando a touca): Vive constante- 
mente a me dizer: Vá! Sáia! Fique! Venha cá! Suma- 
se! Uff... 

ROMA — (pondo o braço no hombro de Theresa, 
muito cordialmente) — Tenha. paciencia, Theresa... 
Estou em desespero de causa. 

THERESA — E”. E eu é que tenho de pagar o 
pato? Bem sabe que não sou a causa. ; 

“ROMA — Fui estovada. Dei um pontapé em minha 
felicidade e vejo ser tardio o meu arrependimento. 

THERESA — Felizmente a senhora reconhece. Eu, 
porém, não tenho culpa. 

ROMA — Quando me disse que preferia o seu amôr 
e a sua cabana, você estava com muita razão. 

- THERESA — Não! Estava errada, Certa ando ago- 
ra, não pensando daquella maneira. Commigo, hoje em 
dia, é na lei da liberdade e do dinheiro. Reformei, com-. 
pletamente, as minhas idéas.. Ars 

ROMA — Volte ao que era, Theresa... (noutro 
tom) :' Para que me servem este palacio em miniatura e 
este luxo todo, sem um amôr vehemente? à 

THERESA — (erguendo o braço e em tom solem- 


nemente ironico) — “O amôr fica para depois, quando 
o tedio de ser feliz nos rouba os ultimos resquicios de . 


adoração pela vida”!... (noutro tom, rapida): Palavras . 
da senhora... ' LS BE 
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ROMA — (nervosamente) -- Maldita memoria!s 
Na outra encarnação você foi papagaio! 
THERESA — (sem se perturbar) — Com o seu 


dinheiro, a senhora poderá ter ao seu lado, “dentro de 
“uma hora”, um homem novo e forte, para lhe fazer 


feliz!... (noutro tom, rapida): Palavras da senhora... 
ROMA — (tapando a bocca de Theresa. com a mão) 
— Cala esta bocca, estupida!... (larga Theresa. Passeia 


*algum tempo pela sala. Deixa-se cahir no divan. Deses- 
peradamente, chora como uma creança. a quem se lhe 

“toma um brinquedo de estimação. E” apenas um mo- 
mento de rebeldia contra os imperativos que a impos- 
sibilitam de agir pela vontade propria. Não se trata, 
pois, de uma scena. pathetica). : 

THERESA -— (depois de contemplar Roma com 
um menear de cabeça). — Deixe-se disso, dona Roma. 
Alguem pode entrar, de repente, e a vêr nesse lamen- 
tavel estado de nervos... 

ROMA — Que me importa! Eu quero mesmo que 
todos saibam da minha desgraça!. 


THERESA — Afinal de contas, eu não a entendo! 
Diga-me: quem “o o culpado de tudo isso? Porque não 
se vinga?. 

ROMA — Ra mesma fui a unica e verdadeira cul- 

* pada! Eu sou o algoz de mim mesma! E os fados estão 
a se vingar de mim!. 

THERESA — Não chore, dona Roma. Faca como 
eu. Veja: Sou uma senhorita mascula!... (acariciando 
a patrôa. e mãe adoptiva): Deixe-se de tolice. A senhora 
nem parece a mesma de outrora. 


ROMA — (ora atratiandio ora aúugmentando oe 
chõro, sem ridiculo) — Tenha pena de mim, Theresa. 
De facto, já não sou a mesma de outrora 
THERESA - — Eu tenho pena da séniuba: Tenho. 
E muita, mesmo. Mas não posso fazer nada, porque foi 
a senhora quem me fez... Ed 
2 ROMA — (parando de chorar) — Engano, The- . 
“rega, Você pode fazer muita coisa por mim... i 
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hd THERESA—Farei tudo, mas guiada pela senhora.. 


ROMA — olhe. Sem que ninguem veja, faça vir 
aqui o Fernando, para me falar. 


TH ERESA — Que tem elle com o seu caso? 
ROMA — Quero dizer-lhe que o amo!... 


THERESA — (escandalisada) — Hein?! A senho- 
ra disse que ama ao sr. Fernando?. 


ROMA -—- Amo, Theresa. Amo-o muito. (fazendo-a - 


levantar-se): Vá, meu bem. Vá chamal-o, aa sim ne- 
guinha?... a 
THERESA — Mas... Minha Nossa Senhora!... 


Eu estou tonta... 


THERESA — O senhor Fernando não se prestará 
a esse papel de... de... de não sei bem que papel é.. 

ROMA — (atacada de nova crise nervosa) — Mas 
eu quero falar com elle! Quero a sua presença!.. 

THERESA — Mas elle não virá, dona Roma. E se 
vier, de nada adiantará, porque o senhor Fernando res- 
peita muito a sua dignidade de casada. é 

ROMA — Virá, sim, nem que seja por curiosida- 
de... Aqui, eu o saberei reconquistar... Vá, Theresa. 


THERESA — Ora, dona eos Elle já se esqueceu | 


da senhora. Estã curado. 


ROMA — Hein?!... O Fernando já se esqueceu 
de mim? Quem lhe disse isto? 

THERESA — (com um riso e em tom de pisdsaé) 
— Não seja convencida, dona Roma... Elle já está até 
noivo. E que noiva linda!... 


ROMA -—- Oh! meu Deus!... (nova crise nervosa 


igual á primeira). E 
THERESA — Prompto!... Agora é que vae ser 


gosado.. Viva eu nessa embrulhada toda. (noutro tom): E 
Não desespere, porque não adianta. Sossegue. Eu vou é 4 


vêr se elle vem aqui... (Roma alegra-se): O “resto es 
com a senhora. Nas suas transações pessoaes, eu não | 
“quero apparecer como corretor... 


E 


+ 
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ROMA — Oh, muito obrigada, Theresa! Vá. Não 
tenha susto. Não ha que temer. (ageita os cabellos) . 
THERESA — Irei, sim, A redacção é aqui perto. 
(Vae sahindo ac F. e se encontra, de chôfre, com Te- 
-rencio, que vem visitar a filha. Pára assustada. Roma, 
ao vêr o pae, enxuga os olhos apressada). 


IX SCENA — Roma, Theresa e Terencio 


TERENCIO — (entregando o qo peo a Theresa) — 
Como vae, Theresa? 

THERESA — Bem, obrigada (recebe o chapéo e 
o colloca sobre uma das “maples”, em vez de o pôr no 
porta-chapéss).. 

TERENCIO — Olá, minha tha: (abraça Roma e 
a beija na testa). 

ROMA — Olá, Papaesinho. 

THERESA — (muito uu) — O senhor pre- 
cisa de mim?... 

TERENCIO — Para que hei de “precisar de ti?... 

THERESA — ge com licença, Eu vou Sai, a 
mandado de dona Roma... (são F.). 


HI SCENA — Terencio e Romá 


TERENCIO —. Deixei o teu marido no club jogando 
pooker. (noutro tom, depois de examinar o rosto. de 
Roma): Estavas chorando?..., 

ROMA — (disfarçando o mais que, pode) . Ea É 


não senhor.. - (mudando de conversa) :, ;O papae tam-. 
bem foi ao Theatro?. EM - 
TERENCIO — Eco "não se E Eu sou um A 


maiores admiradores. «desse grande Fernando, E quando 

- digo grande, faço justiça, Porque elle é. "grande no ca- 

racter, grande na intelligencia e grande na lealdade 
para com os amigos, Um homem, emfim! 

ROMA Ee (sem. achar. uma resposta immediata- 

*mente) . — Quer dizer que o, senhor foi ao Theatro. $s 
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TERENCIO — Fui! Chorei de contente ante o suc- 
cesso do rapaz. Bem sabes: entre mim e elle Há uma 
grande affinidade intellectiva. ; 

ROMA-A Theresa falou-me... Muita gente, —não? 

TERENCIO — Ah! Que espectaculo imponente! 
A casa estava à cunha. A assistencia era a mais selecta. 
Havia nella desde q presidente do Estado (ou da Re- 
publica) ao que de mais fino possuem os nossos meios | 
social, intellectual € artistico! A atmosphera suffocava, 
por mais que os ventiladores rodassem. Antes de come- 

y car, notava-se um anseio geral, que eu traduzi cómo 

: uma convicção da turba em estar prestes a assistir à 
uma obra prima. E assim foi. Em meio de um silenciéó 
religioso, a peça principiou a se desenrolar num ambi- 
ente modesto, igual à casa de teu pae. Que phrases! 
Que philosophia, minha filha! O mais perfeito estudo 

de critica social! E o enredo então? Soberbo na sua 
simplicidade humana! Tratava-se de certa dama, se- 
denta de dinheiro e refractaria ao amôr, que teve a. 
insensatez de desprasar um jovem jornalista e escriptor, 
que a amava perdidamente, para se unir a um vélhote 
millionario!... Fez-se alheia a todas as ponderações 
logicas que elle lhe apresentara e desdenhou do passado 

ãe ambos; quando ella ouvia as suas mais lindas e sin- .. 
ceras palavras de amôr. A chave do primeiro acto tra- ã 
“duz o desespero de um pae e o fim de tudo para a futil a 
creatura. E' umá phrase incisiva, forte e arrebatadora. 

O panno desce e o povo se mexe nas cadeiras, inquietan- 
temente. São os conimentarios e a espectativa do deste. | 
cho da. peça. Segue-se, momentos após, 0 segundo, que é 
quasi uma inversão do primeiro, porque, no caso, o pas-. 
sado da mulher é uma exceltente verrima para o seu | 
presente. Ahi, êntão, vem o arrependimento tardio, o | 
desespero dé causa, a rebeldia contra os imperativos 
que a impedem de agir peta proprta vontade. O jovem 
jornalista, qué fôra, dantes, escarnectdo e humilhado, 
passou à ser 6 objecto dos sonhos e dos pensamentos. q 
daquelta mulher rica 6 desgraçada! A peca, então, assu- 2a 
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me um aspecto sentimental, onde o ridículo de uma cau- 
sa serve como o mais puro exemplo moralisador. (Roma 
anseia): O jovem, entretantó, altivo é briosgo, sensato é 
forte, está curado da sua magua e pode gzombar daquella 
que o procura, Sim! Ella supplica, soluça, implorá e 
. pede uma gôtta de amôr, porem náda consegue. E' tar- 
de de mais. Cahiu para todo sempre nó ábysmo da suá 
propria desventura! O párinô desce. Á assistência dé- 
« lira. Ouve-se uma salva de palnias, durarite dez miniutos! 
] Uma retumbante consagração! E não era tudo ainda. 

Os dois actos estavam apenas indicando um remate so- 7 
berbo. E” que no terceiro actó, vamos ericontrar à dés- 
graçada viuva; sem um filho, para à consolar; sem um 
amôr puro, para fazél-a feliz; e sem esperança de con- 
seguir um segundo marido, que não crescesse os olhos 
no seu dinheiro! Estava sozinha, presa mo seu palacete, 
emquanto em torno girava um Universo de milhões de 
almas ditosas! Tinha por “mienage” um paraiso de luxo. 
povoado pelo tedio, pela desdita, pelo desespero e pelo 
muito que nada vale!... E elle? Éite, minha filha, per- 
manecia feliz, glorificado nó coração do povo, rodeado 
de grandes vultos das letras e a rir da desgraçadá. Vim- 
gara-se de maneira decentissima, sem dizer uma palavra 
contra ella, somente coôm o brilho de um exito em- 
briagador. Mas a tal viuva tenta recotiquistal-o. .. Iúca- 
paz de resistir sozinha & dôr de sua desgraça, humi- 
tha-se. E, certa noite, ella surge, estandalosamenteo vos 
tida, para lhe pedir que a perdõé. Offerece-lhe toda a 
* sua fortuna em troca de um beijo, com um ridiculo qué 
mette pena!... Elle, censurando-a impiédósamente, tem 
» como resposta 6 seguinte: abre a gaveta de uma escri- 
| vaninha, tira de dentro uma photographia de mulher é 
: mostra-lh'a sorrindo desdenhoso! Sábes de quem era é 
. retrato? Advinha! Era 6 retrato dé sua propria noiva”... 
ROMA — (não podendo mais resistir) — Papae!... 

Pelo amôr de Deus, Papae!... a 

TERENCIO — (está empolgado pelo enthusiasmoó 

* e não ouve a filha) — Cahiy o panno pela ultima vez, 


9 
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para logo se erguer vezes seguidas, ao estrepitar das 
paimas expontaneas e apotheoticas! A platéa começou 
a gritar, exigindo que o auctor apparecesse em scena! 
Surge o Fernando no procenio, pallido, emocionado e 


grande como um deus da arte scenica! De todos os ca- : 


marotes jogaram flôres, cujas petalas se alastraram no 
palco, num anseio de formação de um mar de rosas, 
por onde terá de navegar o destino daquelle homem, 
E eu, assim velho e cançado, tambem pude vibrar e me 
expandir. Mas não tinha flôres nas mãos. Consolei-me 
em jogar o meu chapéo... (esta scena é seguida de ac- 
ção, isto é, Terencio, à proporção que fala em fiôres, 
retira algumas dos jarros em scena e as vae atirando, 
inconscientemente, sobre a filha, terminando por jogar 
o chapéo, que Theresa deixou sobre um dos “maples”. 
Quando finda, deixa-se cahir numa cadeira, estafado) : 
Uff!... Desculpe, minha filha, por lhe haver jogado 
rosas ao rosto... Quando me enthusiasmo, perco a 
cabeça. Está na massa do meu sangue. Eu sou filho da 
terra dos verdes mares bravios... (Roma rompe em 
soluços, abafados contra a estufa. do divan)... 
ROMA — Como eu sou infeliz, meu Deus... 


momento) — Hein?!... (ergue-se). 
ROMA — O successo desse homem acabrunha-me, 
esmaga-me, é o meu maior supplicio, meu Pael... 


TERENCIO — Ora essa!... Que-ha, então, dentro - 


de ti: Deus ou o diabo? A gloria de um nosso amigo 
parece-te uma desgraça?. pe ERRO ai , 


“+ ROMA — Mas Papae... Procure me comprehen.. 
der... Eu calquei aos pés c amôr “do Fernando. Elle. 


jurou que o seu. nome haveria de brilhar mais do que 
O dinheiro do meu marido. Assim está succedendo. Fui 
vencida fragorosamente... Meu amôr proprio soffre 
com esse golpe, que me vae deixar n'alma o estigma da 
magua. eterna... Assiste-me o direito da revolta. Eu 
sou mulher, meu pae... e e 
TERENCIO — (cahindo em si) — Hum... (co. 
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“cando o queixo): Acabo de ficar bom da “myopia da 
experiencia archaica”... Sem os “oculos do progresso 
contemporaneo”, estou a enxergar muito bem a “mira.- 
gem da nova civilisação”... Parece que aqui ha coisa... 
cá ROMA — Ha sim, Papae. E coisa muito seria... 
-TERENCIO -—- (desassossegando-se) — Olhe lá. 
minha filha. Não me faca loucuras. Cuidado com o co- 
ração. O. coração. de vocês é como manteiga: qualquer 
“ealôr o derrete... 
ROMA -— Cómo eu sou infeliz, Papae... E tudo 
porque despresei o Fernando... 
TERENCIO — (deixando-se cahir nama das cadei- 
E ras) — Prompto! A loucura já está feita. 
ROMA — Não seja tão cruel, Papae... Compa- 
"“ deça-se de mim!... 
TERENCIO — (commovido, por antever o perigo: 
* € desesperado, porque é um fraco) — E” um caso serio! 
Ninguem entende vocês mulheres! Quando o Fernando 
to queria, era um simples jornalista, um pauperrimo 
escriptor theatral!... Agora, que elle não te pode que- 
rer, O seu successo te esmaga, appareces como uma. 
— victima... 


ds) ROMA —— “Mas eu astid arrependida do que fiz, 
"* Papae!. 

raca — Agora é tardé! E' um erime te 
* confessares arrependida; depois de casada, porque esta 
confissão implica no desmoronamento do teu lar!... 
“(Ouve-se fóra altercação entre Ignacio e Theresa, 
Elle a encontrou de volta e está indignado porque a viu 
na rua, quando as suas ordens prohibem que os serviços 
de fóra sejam feitos por Empregados dos trabalhos 
internos). 


Roo ROMA. — (depois de onvir à altercação) add Je esús, 
“meu Pae! E” à Theresa com o meu marido. 

TERENCIO — (pegando do chapéo, ra se safar) 
“—Bem, bem, bem... Eu me retiro. Vae haver discussão, 
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com certeza... Não me fica bem assistir, sem poder - 
falar a favor ou contra... (beija Roma na testa): Vol- 
tarei amanhã... (vae gahindo ao F. e estáca, porque 
quasi abalroua com Ignacio, que entra, como um  fura- 
cão, seguido de Theresa, muito nervosa). RR, 


IV SCENA — Ignacio, Theresa, Roma e Terencio 


5 IGNACIO — (indignado, com o charuto no canto . 
da boeca) — Que anda esta empregada a fazer sozinha a 
pela rua, dona Roma?! (a Terencio indifferentemento 
secco): Como vae?, 

TERENCIO — (pagando na mesma mesa om 
vou!. 

IGNACIO — (a Roma, imperioso) — Responda, se 


"faz favor, minha mulher! | 


ROMA — (procurando conter a revolta que lhe vae 
nalmã) —- Theresa foi por erdem minha... - CEboreao 
dá. um suspiro de allívio). 

IGNACIO — (visivelmente enraivecido com a res- 
posta) — Mas eu não admitto isso! Temos ereados para 
os serviços de rua! Ella é copeira! Copeira, irra!... 

TERENCIO — (a Theresa, descendo de sua posição 
sempre hostil a esta) —- Um choque entre o gélo e o 
fogo... (noutro tom): Bem, meu caro genro... Com. 
licença... (sãe ao F. sem esperar a resposta). E: 

ROMA — (num tom de quem pede Soocorro) - ee 
Papae!. ” 

IGNACIO — Não tem Papae, nem mamãe!.... Quis 
sou eu e mais ninguem! . E 

RRERINESA - — (á parte) — Que Pae moloidet.. x 


V SCENA — Ignacio, Theresa é as À 


IGNACIO - — Vamos! E RR Que foi a. Theresa 
fazer perto da aedaeção do jornal do sr. Fernando 
Telles?!,..: 

ROMA — - Que interno! 


E2 


LECTICIO DE CAMPOS DANTAS 39 


IGNACIO — Quero saber! (a Theresa): E você não 
poderia dizer, moça?! 

THERESA — Dona Roma... Um auxilio. 

ROMA -—- O senhor, por ventura, exige que eu lhe 
“preste . contas dé todos os meus actos? Os mais 
insignificantes?! 

IGNACIO — Naturalmente! E' restrictã obrigação 
sua preátar-me contas do que faz! A senhora é minha 


“esposa! E aqui náda se farã sem a minha ordem! (a 


Theresa): Isso é tambem com você, percebeu?! - 
THERESA — Está ouvindo bem. dona Roma?. 
ROMA — (não podendo mais conter a ráiva) — 

Pois bem, senhor meu marido! Mandei que a Theresa 

fôsse chamar o Fernando. Prompio! Quer saber mais? 
IGNACIO — Quero! Quero saber tudo! Queéro saber 

para que o mandou chamar! 
THERESA — (á parte) — E agora, ias Santa! 

Estou eu no embrulho!... 

IGNACIO — Para quê mandou chamar o sr. Fer- 
nando Telles, minha esposa?! 

ROMA — Com um milhão de diabos! Maridei cha- 
mal-o para palestrarmos! Para palestrarmos..:- 

IGNACIO — Hein?! Para palestrarem?... 

THERESA — (á parte) — Uff... Que allivio... 

ROMA == Uma vez que o senhor não me deixa 
sahi*r, nem me leva à parte alguma, fazendo tambem 

cessarem todas as minhas relações de amisade, com O 

seu egoismo ridiculo, eu mando chamar os meus amigos, 

para me distrahirem! Eis ahi. Quer saber mais?! 
IGNACIO — (tocado pelo ciume) — Mas eu não 
admitto homem estranho aqui!!!. E 
- NOTA — Théresa prócura cónter 6 riso, 
a pondo a mão nã bocca, mas não 
qu consegue e deixá sahir unia gar- 
É * galhada rásgada. 


IENACIO des Canama!. - (avánça para Therésa, 
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que procura se abrigar atraz de Roma). 

ROMA -— Alto lá! Nella o senhor não bate! 

IGNACIO — Pois fique sabendo que eu não admit- 
to, absolutamente, nenhum homem estranho em minha 
casa!!!... A 

ROMA — E eu não posso viver encarcerada, sem. 
vêr alguem!!!. 

IGNACIO — Basta! Cale- -se sua atrevida!!!, 


ROMA -- Não me calo, seu velho estupido! !!.... 


THERESA-— (baixo ao, ouvido de Roma) —Isso!. 
Isso!. 

ROMA —— Quero viver! Quero desfructar a. intao 
mocidade! Quero privar com a elite social!!!. 

IGNACIO — Se a senhora queria tudo isso, tivesse 
ficado solteira! 

ROMA — Solteira ou casada, pouco importa! 


IGNACIO — Não!!!... Não me casei para ter mu- 
iber que sirva de passa-tempo aos mocinhos bonitos da 
sociedade! Não casei para isso não! Meu systema de 
vida é outro, dona Roma! 


ROMA — O senhor não passa “de um rotundo 
passadista! ? : 
IGNACIO — Passadista ou seja o que fôr, minha 


esposa é minha, unicamente minha! Minha vontade é. 


esta e que vão ás moscas todas as convenções da sua 


sociedade banal! Sim!...Banal!...Banal!...Banal!... 
Banal!.. é 
ROMA — Pois ouça: A sua posse absoluta sobre - 


mim é o seu despreso pela minha sociedade, que é a de 


todos, vão nos RERRER para toda vida, dentro desta 
casa! é ; 


? IGNACIO —— Pouco me importa! Pouco me PR 


modo que a senhora queira ser apenas uma figura me- * 


ramente decorativa em minha casa! Mas serã dentro de 
casa! Aqui! No meu dominio! Lá fóra, só me interesso 


pelo meu bom nome e pelos meus negocios! (pega o : 
charuto e o atira no chão com violencia e se dirige ao 4 
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fundo, de onde volta para dizer): Exclusivamente!... 
(sãe ao F.). 
: VI SCENA — Roma e Theresa 


“ ROMA — Que sorte miseravel, Theresa... Eu 
valho menos que os negocios do meu marido! (senta-se 
no divan, acabrunhadissima e maguada). 

THERESA — (depois de apanhar o charuto que 

“Ignacio deitou ao chão e de o collocar, com muito nojo, 
no cinzeiro): Creio que o patrão é igual ao seu insepa- 
ravel charuto... 

ROMA — E a minha felicidade, Theresa ?!...Onde 


THERESA — A sua felicidade?... A sua felici- 
dade é a fumaça do charuto... 

ROMA — Falaste com o Fernando? Elle vem?... 

— THERESA — O sr. Fernando viu-me apparecer na 

porta da redacção, porém, não me ligou importancia. 
Não me deu confiança. 

ROMA — Como?! Elle foi assim grosseiro? 

THERESA — Não é isso... A noiva delle estava 
lá palestrando... a 

ROMA -—- (estremecendo de raiva, de ciume, de 
desespero, de magua) — A noiva?! 

THERESA — A noiva, a sogra e o sogro... Ca- 
sam-se depois de amanhã... 

ROMA — (vencida) —- Oh! meu Deus... 

- THERESA—Dona Roma, fique certa de uma coisa: 
no céo, Deus! Na terra, o amôr! Eu estou de pleno 
accordo com o sr. Getulio Vargas: “só o amôr constroe 
para a eternidade”. 

ROMA — E eu, rtreriiiE (o) que sou no mundo para 
o Fernando? 
de THERESA — A cinza do charuto... 


5 
* 


PANNO RAPIDO 


Pê. 


Fim do segundo acto 
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TERCEIRO ACTO 


SCENARIO 


Sala de redacção do jornal de Fernando Telles. Ha me-. 
sas para este e para o seu Revisor, collocadas . 
de accordo com os motivos do terceiro acto. E' 
meia noite. A” proporção que o panno sobe, 
ouve-se ao longe o sino da Cathedral bater doze . 
badaladas distinctas. Fernando, apresentando um 
aspecto de quem trabalha desde muito cêdo, está 
com o phone ao ouvido, falando um tanto auto- 
ritario e impaciente. O Revisor, vencido pelo 
somro, cochila fortemente, cercado de “provas” 
a revêr. | 


“T SCENA — Fernando e Revisor . 


FERNANDO — (ao telephone) —- Oh senhor! RR 
Porque ainda não mandou virar o prelo, com as paginas 


do supplemento?:! Meia noite!... Decididamente o se- 
nhor quer me atrazar o jornal! (noutro tom) : Como?... 
A revisão é que tem a culpa?... Espere... (tira O a 


phone do ouvido e vas falar com o Revisor, “quando 
então nota que este cochila fortemente): Hei!!! Des-. 
perta, homem!... (dá uma pancada na banca do Re- 
visor, que pula sobresaltado) : Está dormindo, rapaz?! 
REVISOR — (tonto de somno) — Quem foi que 
disse que eu estava dormindo?... Eu não durmo... 
Estava apenas cochilando... E sonhei que dormia... 
“FERNANDO — Veja se termina a revisão dessa | 
"“materia!... Irra! nao é 
REVISOR — Sim senhor... (esfrega os olhos e. 
principia a revêr as “provas”, estorçando-se para domi-. 
nar o somno). Ê ta Ee 
FERNANDO — O jornal está atrazado por sua 
causal... da a pe 
REVISOR — Não senhor. A culpa é do som... . 
tboceja)... no. : à a 


RA 
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FERNANDO — Isto é horrivel!... Doença nos 
revisores. Aperturas. Um inferno! (recomeça a falar no 
telephone): Alô... Prompto... E' o Vicente?... O' 
Vicente, o artigo de fundo já está paginado?... Estã 
“bem... Cuidado para não haver “pastel”. Trata-se de 
assumpto politico de summa importancia... Como 
diz?... Não... E' à primeira voz que se levanta contra 
a dymnastia dos pseudos salvadores do Amazonas... Está 
bom?... Hum... Obrigado... (Revisor comeca a dor- 
mir, debruçado à mesa, vencido pelo somno) Como?... 
Que diz?... E' necessario um súelto para completar a 
terceira pagina?... O' homem!... Porque não avisou 
ha mais tempo?... Já se foram todos os redactores e 
eu me sinto estafado! Como?... E” imprescindivel?.. 
Está bem. You escrever... (desliga): E agora!... Aon- 
de vou arranjar assumpto para um suelto, estando com 
o cerebro atrophiado?... (Vendo que o Revisor cochi-. 
la, grita): E este maldito Revisor a cochilar?!. — (le- 
vanta-se, approxima-se do Revisor e, com uma eai 
“na mesa deste, exclama) : As “provas”!!! Eae 

REVISOR— (dando um pulo da cadeira, assustado) 
—Prompto, prompto, prompto. «Que foi que houve?. 
Algum incendio?... Que ds venceu?. .«. Quem toi 
o eleito?. e Ê 

PERNANDO- Que chapa, que eleito, que nada!. 
(noutro tom) : “Quando é que 0 senhor pretende Ear 
a revisão?! . Deus im 

REVISOR — (atordonão) > Herminei desde hon- 
tem, senhor Fernando. À : 

FERNANDO — O send está bebado de somno! 


Olhe a ruma de materia na sua banca! e = 
REVISOR — (reparando) — on diabo. .- Não é 
que eu sonhei que havia terminado... O sónho é sem- 
- pre. - “assim... uma recordação, do passado. . (apres- 


sa-se em terminar a revisão). 


FERNANDO — (com aborrecimento e fazendo er- 
guer o Revisor) — Deixe isso. Eu mesmo farei a revi- 


Ed A né á E) 
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são, antes que o jornal me sáia cheio de “gatos”, 
amanhã. 

REVISOR — (muito contente) —E'! Elle, hontem, 
miou um boccadinho... Eu preciso dormir... 

FERNANDO — Primeiro vou lhe dictar um suelto. & 

REVISOR — (contristado) — aAinda?!... Eu já 
estou escrevendo canella com tres élles e cachorro 
com um X... 

FERNANDO -— Vamos, rapaz! Mais um pouco de . 
esforço. Pegue na penna. Ajude-me a morrer... c 
: REVISOR — (bocejando fortemente) — Sim, se- 
4 nhor... (segura a caneta): Vou tentar... (noutro tom): 
É: Vou introduzir nova reforma ortographica na lingua. . 
FERNANDO — Afinal de contas você tem as suas 

razões para cochilar, para viver dormindo em pé... 

REVISOR — Naturalmente. Os collegas adoeceram 
e eu, há quatorze dias, gramo a revisão sozinho... 
(bocejando): O' somno... dam...nado... Uát!... 

FERNANDO — Está bem. Vou providenciar isto 
domingo. Virá um auxiliar. 

REVISOR — Domingo ainda? (noutro tom): Estou 
frito... Tuberculose na certa... 

REVISOR — (rindo)—Morreremos pelo bem da 
colectividade... (transição): Escreva. 


-— REVISOR — (senta-se, ageitando o papel e se es- 
forçando para tomar posição) Prompto. Pode dictar... 
FERNANDO--(principia a passeiar e assim dicta) 
—“Se os poderes competentes do Brasil”, (noutro tom): 
Virgula... a 
REVISOR — (calculado e tempo gasto para es- 
crever a phrase) — Virgula... 
* FERNANDO — ... “mormente os do maravilhoso 
Amazonas”, (noutro tom): Virgula. RS 
REVISOR — (idem): Virgula... Ê 
FERNANDO — «.«» “olhassem para o Theaiso com 
mais um pouco de urtaho?. à 
REVISOR — ... Enio po 
FERNANDO — ... PRC RN ga nao o uma exis- 
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tencia officialisada,” (noutro tom): Virgula... 

“REVISOR — (vencido pelo somno) — Vir...gu... 
la... (adormece). 

FERNANDO — (sem notar, contináa dictando e 
“ «andando) — ... “por certo a nossa civilização seria 
[E outra”. (noutro tom): Ponto... (Continuando): “Uma 
ER vez que o Theatro é o melhor ginete da urbanidade de 
um povo, quem, por desgraça, escurecerá os seus bene- 
| -ficos effeitos contra o analphabetismo que ainda per- 
E dura em vastos recantos do Brasil, quiçá na planicie 
amazonica?... Entretanto, os governos cuidam de tudo 
que lhes convem, menos do Theatro e dos seus abnega- 
dos cultivadores. Esta incuria implica, flagrantemente, 
| num acto de... (notando que o Revisor dorme, dispara 
| a rio): Ah!... Aht..c Ab!... (com muito emphase) : 
| 
| 


be 


» 


" Até nisto o Theatro não pri sorte!!! (arrebatando a 
* penna da mão do Revisor): Vá dormir, seu dorminhõco! 
| REVISOR — (despertando num grande susto) — 
| Virgula!. 
| t FERNANDO — Virgula, nada!... Você está dor- 
mindo acordado!. 
REVISOR — Não senhor... Foi um da cochi- 
lo... Continue. 
E “FERNANDO — Deixe-me só! Vá dormir, “antes que 
“+ eu me irrite mais! 
* REVISOR — Dormindo já estou eu... Vou me dei- 
E: tar, apenas.. 
e FEFNANDO — Deite-se ahi no sofá. Não saia, para 
"" não ser atropelado dormindo pelas ruas. De manhã lhe 
Ex acordarei. 
o E REVISOR — (deixa a banca da revisão e busca q 
— sofá, onde se deita com muita sofreguidão) Eu, assim, 
— durmo até em cama de ponta de faca... (depois de se 
E cy ageitar): Permitta Deus que eu raça 100 horas se- pe 
de guidas... para bater o record do som.. «no (adormece 
momentos depois) .- 
FERNANDO — (senta-se á banca do Revisor e É 
ainda a lêr as “provas”. Depois de algum tempo, A 


s Lá ad 
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encontra um erro) Chi!... Que “gato” elle deixou pas- 
sar! (lendo alto): “O senhor Getulio Vargas, sozinho, 
passeiava na praia, com a mãe nas costas”... (ri e cor- é 


rige): Mãe, não, estupido! Mão! Mão é o que é. Imagine 
se isto sãe!... * 


KH SCENA — Fernando, Roma e Revisor 


ROMA — (apparece no F., muito espantada, toda” 
envolvida numa capa, mostrando-se receiosa de estar 
sendo seguida. E diz à aparte) — Elle está só... (não 
vê o Revisor. Vae tirando a capa devagarinho 

FERNANDO — (ainda entretido com as “provas”) 
Revisor com somno Ed peior que mulher apaixonada... 
Só faz tolice. 

Er ROMA — Bôa noite, Fernando... (deixa a capa. 
cahir das mãos sobre um rd eridnêr que esteja 
perto). 


FERNANDO -— (assusta-se, 'ergeu-se rêpido e a 
olha escandalisado) — Que significa isto, minha senho- 
ra?... (o “isto” aqui se refere ao: traje encandaloso 
de Roma). ; 


ROMA — Não se exaspere, “por Deus. Há tanto que . 
não nos vemos. 

FERNANDO. — Não estou me a Estou * 
admirado. E creio que com muita razão. 

ROMA — Está só, não é verdade? 
“FERNANDO (depois de olhar para o Revisor) — 
Sim, minha senhora. Aquelle ali nem bala o acordará . 


“ROMA — Ainda | pem. Sahiu como eu queria. 
- FERNANDO — (com seas Dotões) | es Mau nes 
nuncio.... ES Es 


ROMA: — (não quer ferir, de logo, o assumpto que 
a trouxe. à redacção e, por isso, faz um rodeio intel i 
gencia na conversa) — O Papae contou- Pas sua, peça. 


FERNANDO — Elle não a comprehendeu. E fez 
muito bem. Parece ana, o mesmo não | acontece com a, 
senhora . tetas RN 
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ROMA — Porque foi tão inclemente para commigo, 
trazendo para o palco as desditas de minha vida?.., 

FERNANDO — A sciencia medica se utilisa do 
veneno das cobras, para curar aos que ellas picam. Eu 
coffereci à sociedade o seu proprio veneno... 

ROMA — Para a envenenar? 

FERNANDO — Não. Para cural-a, salvo qualquer 
fracasso que me seja, imposto pelo destino da huma- 

» nidade. .. Nem sempre uma sciencia é infallivel. 

HOMA — Vejo que o maior fracasso é a ata 
mentalidade em face da sua. 

FERNANDO — Muito obrigado... 

ROMA — Isto, aliás, é motivo para grande admi- 
ração de minha parte. Você fascina qualquer mulher 
pela intelligencia. A 

FERNANDO — (meio irritado) — Mais uma vez, 
muito obrigado. 

ROMA — (numa resolução) — Mudemos de as- 
sumpto... Sejamos menos profundos nas idéas... 

FERNANDO — (percebendo o ardil) — Sejamos 
coherentes, é o que é. dn 

ROMA — Engraçado. 

FERNANDO — Mas, afinal, a que veio aqui, sozi- 
nha, à estas horas da noite?. 

ROMA —. Tangida pela saudade, Vim para o vêr 
e ouvil-o. 

FERNANDO. — Tem um aspecto de criminosa. Sá 

ROMA — E'º o receio da volta do meu marido, er 
não me, encontrará em casa. Elle está no club. 

FERNANDO — Parece-me que está praticando um 
acto censuravel, — na minha archaiea maneira de 
entender. 

ROMA - — Não me récrimine, peço-lhe. Necessitava 
falar-lhe é não podia sahir de casa senão à noite, quando 
todos Os empregados estivessem dormindo... 


FERNANDO -—. Não enxergo razões, — pato 
Jungida à vontade de empregados? “«- E irrisorio.. 
ROMA — - Eu lhe explico, Meu marido não se confia 
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em mim... Vivo presa e vigiada... Para ter o prazer 
de lhe falar, foi necessario o uso desse expediente. 


FERNANDO — Ah! Bem. Já ha desconfiança. pa 

ROMA — Muita desconfiança, Fernando. 

FERNANDO — Creio que nada tenho eu a vêr com * 
as injuncções do seu momento conjugal... 

ROMA — Sim... Todavia, não me impeça de lhe 
dizer o que se passa em mim desde que estou casada. | 

FERNANDO — Se vem para me falar de sua vida 
privada, — perdôe a franqueza, — não será attendida. 
Sou apenas amigo do seu Pae e tenho horror às questi- 
unculas conjugaes. - 

ROMA — Não, Fernando! Não venho falar sobre o 
meu “momento conjugal”, mas sim de alguma cousa do. 
nosso passado. 

FERNANDO — Perdão, dona Roma! Nosso pas- 
sado foi um sonho povoado de horrendos pesadêlos para 
mim. Nosso passado... morreu! Não perturbemos a paz 
de um tumulo. «. que é o fundo abysmo que actual- 
mente nos separa. à 


ROMA —- Nosso passado está vivo no meu coração. 
Ouça-me e, depois, me julgue. 


FERNANDO — (com ra de um “desastre”) — 
Por favor, dona Roma! Estamos na redacção de um 
jornal, — logar sagrado, templo das reivindicações col- 
lectivas e improprio para os assumptos dessa natureza. 
Accresce notar ser a senhora casada. Deve evitar que . 
as más linguas façam mau juizo de mim... pela sua | 
demora aqui. (noutro tom): Bôa noite, dona Roma. 


ROMA — Você me expulsa, Fernando?! 


FERNANDO — (com muita ironia) — Expulsar, 
“propriamente, não, — porque a gentileza m'o prohibe 
e não devo nem o posso fazer com a esposa de um 
grande industrial... Apenas não a quero attender! O. 
proposito com alo me veio falar é. 

ROMA — (interrompendo e querendo abraçal-o) — ) 
Fernando, não seja tão grosseiro commigo... 


+ 


É 


LECTICIO DE CAMPOS DANTAS 49 


PEA SP mr o apr 


FERNANDO -— Veja o que está fazendo, dona 
Roma!... A senhora me compromeitte.. 

REVISOR — tatunto. dido) — Gryphe a 
palavra. 

FERNANDO — (para Roma que se assustou) — 


Estã sonhando... 
ROMA — Você esquece que os mais comprometiidos 
são: meu marido e eu? 


b REVISOR — (sempre sonhando) — Corpo oito... 


Borradinho... (não ligam). 
“FERNANDO — Pois volte para sua casa. Eu não 
tenho culpa. 


ROMA — Tem. Toda, culpa é sua. 


REVISOR — (idem) — Reticencia... 

FERNANDO — E este homem a dormir! 

ROMA — Faz elle bem. Não devemos ser inter- 
rompidos... (noutro tom): Porque tem vivido tão afas- 
tado de mim? 


FERNANDO — Sempre me afastei das senhoras - 


casadas. 
REVISOR — (Idem) — Typo aa 


ROMA — Tôlo... Depois de casada, você se tornou. 


o objecto de todos os meus pensamentos... «Vivo para 


* você! E; estou muito arrependida da ingratidão que 


lhe fiz. 
FERNANDO — Agradeço- lne a consideração, po- 
rém, não me interessa o seu arrependimento tardio. 
ROMA — Ora, meu Fernando... Seja condes- 
cendente. ç 


FERNANDO —' (frisando as syllabas) — Condes- 


- cendente?! (mnito digno): Que juizo faz de mim, dona 
Roma?! Julga- -me algum idiota ou cretino, capaz de 


« uma loucura, para satisfazer uma mulher casada, que 


não encontrou, nos braços do seu marido, aquillo que a 
sua mocidade exige?. 

ROMA — a neaNTo ur fEEFAÇÃO) — Estou 
touca por você, Fernando!. 


f 
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FERNANDO — (recusando mais uma vez) —Sáia 
daqui, dona Roma!... Dos loucos só quero a distancia. 

ROMA — Infantil!... Creança que você é!... Des- 
presar uma mulher hofitta e uma bôcca sequiosa de 
beijos! Trouxa!!!... Ja 

EFRNANDO — Trouxa, infantil, creança — tudo 
poderei ser; mas não serei homem para tamanha 
violencia. Er 

REVISOR — Mude a “fonte”... Está estragada...” 

FERNANDO — Estou muito fraquinho, dona 
Roma. 


REVISOR — (virando-se um pouco dormindo) . — 
Falta energia para derreter o chumbo da linotypo. 
FERNANDO — E o estupido a sonhar tolices!. 
ROMA — ava ao menos tem pena de minha 
desventura ? 
FERNANDO — A senhora zombou do meu deses-. 
pero. Ellas por elias. 
ROMA — Mas Fernando, o meu amôr por você é 
immortal! 
FERNANDO — Hein?! A senhora me fala de amôr? 
ROMA-—Falo, sim, porque, embora tarde, amo-o!... 
REVISOR — (a sonhàár com a revisão) — Tire 
segunda “prova”... Era 
FERNANDO -— (muito mordaz) — Diga-me que. 
precisa de um homem e eu, mesmo sem o ser para, a 
“senhora, terei comiseração por si. Mas vir dizer que 
isso é amôr, faz-me sentir repugnancia da imbecilidade 
que commetti seguindo-a varios mezes quando foi 
solteira!... 7 “E 
“ ROMA — Por Deus, não duvide do meu amôr. | 
FERNANDO — (picante de ironia) — Então, a. 
“mulher que me declarou em rosto, altivamente, serem 
as minhas idéas iguaes ás de sua copeira, vem me jurar 
amôr immortal?. -. E quando?... Por volta de uma 
hora da. E na redacção do meu rbd depois d 


ROMA — Basta, Fernanto. 
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FERNANDO-—Bôa! E' simplesmente paradoxal!... 

ROMA — Mas Fernando... 

FERNANDO — A sua ganancia por dinheiro, dona 
Roma, ligou-a, para sempre, ao velho que não lhe satis- 

. faz em nada!... 

ROMA — Mas... 

FERNANDO — Agora, olvidando ter ridicularisado 
um homem, cujo coração esmagou e fez sentir odio, 
ipara esquecer, lhe vem cfferendar o que jamais sen- 
tiu: — Amôr! 

ROMA -—- Sou toda sua, Fernando!... 

FERNANDO —- Amôr, Senhor Deus! Obrigado por 
esse amôr. Eu já tenho o meu, que é digno, casto e se 
constitue a maior conquista de minha mocidade. (pe- 
gando do retrato que está dentro da gaveta de sua 
mesa): Eil-o. Veja! 

ROMA — (depois de examinar) — Fernando, te- 
nha piedade de mim... 


FERNANDO — Piedade, sim! Piedade poderei ter, 
porque a senhora, de facto, é digna da minha piedade. 
Unicamente piedade, dona Roma! 

ROMA — Piedade, sim... Eu bem pensei, pensei 
acertado não o considerando de marmore... 

FERNANDO — (não comprehendendo o sentido 
maldoso desta phrase) — Sim. Sou de carne e osso. Te- 
nho tambem um coração onde o rancôr não mora muito. 


[4 


NOTA -— Eº daqui por deante o maior tra- . 
balho de Roma, meu caro ensaiador. 
“Vê lá se tu consegues penetrar na 
psychologia desse typo, entregan- 
do-o a quem o possa encarnar de 
facto. Confio na tua competencia e 

Sd na paciencia de tua artista. 

Valeu?... 

; à : 

s ROMA — Não mora porque seu coração é impe- 

netravel... E' impedernido, Oh! Fernando, abrande-o 
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por alguns instantes... Veja-me... Corajosa e consci- 
enciosamente, sacrifico a minha reputação, a honra do 
meu marido, o meu futuro, a minha propria vida! Tudo 
estou sacrificando. E em troca de que? Acaso exijo 
muito? O impossivel? Não. Apenas alguns momentos 
de affecto do homem mais lindo da terra — você!... 

(Fernando fica meio perturbado) — Não é fingi- 

mento. Uma mulher, no meu estado espiritual e physico, 

não pode fingir. Fala com a alma e o coração. Não 8 
galanteio o que digo. E' a vebremencia dos 'sentimentos 
que explodem dentro de mim... Olhe... Eu o acho 

bello, seductor, viril e sensato. Reconheço todos os seus 

predicados invejaveis, moraes e intellectuaes. Sinto-me 

pequenina, insignificante, assim deante de você — tão 

alto, tão elevado no pedestal da sua comprovada digni- 

dade. Mas Fernando, attente um pouco no meu deses-. 
pero. Já basta de vingança. Os' seus successos, a gloria 

que lhe cerca, cumulando na minha desgraça, chegam 

bem em paga do mal que lhe causei... Meu egoismo 

foi caro, mas já o resgatei com altos quer - Já expiei, 
meu crime... Perdõe-me... 

FERNAN DO — ora dáio e quasi Febeida )— 
Roma... Por Deus... Deixe-me... Volte para junto: 
do seu verdadeiro donos . Dou- lhe o “meu perdão . 
Bem sabe qué não sei bia Re ; 

ROMA — Meu dono, sim, — meu amôr, meu ma- 
rido, nunca!!!... O perdão que você me dá vale' por, 
tudo isto e mais sea coisa. E 

FERNANDO — Eu,o creio. a volte, peçgo- -Jne. 


ROMA — (sem nem pensar em sahir) — Obede- 
cerei, Fernando... E' um goso concordar com você. Eu 
não vim para Ficar e, muito embora meu coração sup- 
plique que o faça, é mistér que eu'volte para o meu 
degredo... (desesperando-se): Degredo, sim! Maldito 
degredo, onde só encontro o ouro do meu marido e as 
minhas desventuras. 

FERNANDO — "dons uma indecisão terrivel) — 
Não fale assim, Roma, que me causa especie. Ep 


Ec 
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ROMA -—- (soluçante) — Mas eu queria... Oh: 
eu quero, por Deus, uma consolação, antes de me ir 
embora! 

FERNANDO — Mas. Roma. 

BOMA — E' tão pouco, Fernando... Não lhe quero 
todo para mim. Sua intelligencia ao seu jornal... Sua 
alma ao seu theatro... E, por direito, seu coração á 
sua noiva... Mas ainda resta alguma cousa de você: o 
seu corpo. Dê-mo, não de vez por todas, mas para eu o 


“apertar de encontro ao meu, tão somente! 


FERNANDO — (como convier) —- Meu Deus... 
Meu Deus. 

ROMA. — (luctando para E RDEE — Em o apertar 
um momento nos meus braços, terei a dôce illusão de 


“abraçar a minha unica felicidade... Oh! Fernando, 


uma gatinha friorenta ir ime um .pouco de ca- 
1ôr... Salve-a dos horrores da tempestade... Que vale 
um abraço (enlaça Fernandão que fica ensimesmado), o 


“contacto do meu corpo no seu corpo, se o unico mal que 


resulta é o supremo goso de uma alma angustiada ?... 


(quasi a beijar Fernando) — Meu amôr!... (estreme- 
“cendo toda): Vê como estou... Anda... Bus o PES 
"Abraça-me... Fernando. Meu acento Fernando.. 


(Fernando, meio desorientado, enlaça Roma e vae para 


a a beijar, porém, tocado pela virtude que lhe é conge- 


nita, sente repugnancia. Domina-se. Desprende-se de 
Roma. Desce ao primeiro plano e, fitando o chão): 

FERNANDO -— Santo Deus... 

ROMA — Então, Fernando? 

FERNANDO -—- Não... E' loucura. 

- ROMA — E' ventura, meu amôr.. ; é 

FERNANDO -— Não. Mil vezes não! Ainda me 

resta um pouco de consciencia. - 


PAUSA CURTA 


ROMA — (desilludida) e , nem com injee- 
cão de oleo alcanforado. Utff!. É : 


“compro sem manchar a dignidade dos maridos paler- 
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FERNANDO — Não é assim que devo pagar a 
amisade do seu Pae e as suas lagrimas de enthusiasmo, 
quando do meu ultimo successo, 

ROMA-—(com despreso) —“Meu ultimo successo”... 

FERNANDO — (depois de pegar do agasalho com . 


que Roma entrou) — Tome o seu rico e valioso agasa- 
lho. Vã com Deus... 

ROMA — Para eu ir com Deus... Porque não diz 
antes: vã com a desillusão... r 

FERNANDO — No caso não houve ilusão. Houve 
loucura. 

ROMA — E você, com quem fica, indo eu com 
Deus? Ra 

FERNANDO -- Com o meu amôr, para dar 4. 
outra. 


ROMA — Ingrato... ; 

FERNANDO -— Nada direi de seu ato a terceiros, 
porém, “mais do que nunca, me afastou de sua pessõa, 
physica e espiritualmente. 


ROMA — Uma renuncia EE ao meu amôr, 
— não? NéRre 
FERNANDO -— Renuncia a tudo que a senhora . 


exprime. E o seu amôr é, para mim, “ultraje, oprobio e 
vergonha do seu marido. Offereça-o, “querendo, aos ico- . 
noclastas das reputações alheias. as 

ROMA — (indignada ia oftensay — SGAN 


Pacovio!!! Nescio!!! e 
FERNANDO — Irra... sé 
"ROMA — Despresar uma mulher como eu! 
FERNANDO — Mulheres como a senhora, eu as 


mas! Não farei com que dada a já immensa ia 
te dos bois sociaes. 
ROMA — seu vacca!... 
FERNANDO -—- Lamento não poder dizer o ENA ? 
ROMA — (disparando em choro) — Pois bem. - 
Amanhã vou amanhecer morta. e 
FERNANDO —. Oh! darei uma bôa noticia no meu. 
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jornal... (ironico): Começarei assim:-—Falleceu, hoje, 

victima de insidiosa- molestia, a dedicada e virtuosissi- 

ma esposa do sr.... (gargalhada): Pode morrer tran- 
| quilla... A imprensa saberá cumprir o seu dever phi- 
ã £ lantropico... 


II SCENA — Fernando, Roma, Revisor e Ignacio 


Es IGNACIO — (apparece ao F., carrancudo, mas se- 
. reno) — Eu ouvi tudo! 
ROMA — Oh! — (livida de espanto e mêdo): O 
"meu marido!... (deixa-se cahir num dos moveis, num 
estado de nervos verdadeiramente lastimavel). 
REVISOR — (sempre a sonhar) — Corpo doze!... 
Sete columnas!... Escandalo!... 
IGNACIO: —- (assustando-se) — Hein?2!... Que 
diz elle?2... 
FERNANDO — Está sonhando... 
- IGNACIO — (fitando a esposa) — Você merecia 
trinta tiros na cabeça!... 
ROMA — (aterrorisada) — Oh! não. Por Deus!... 
IGNACIO — (a Fernando) — E eu!!... E eu, ou- 
tros trinta para não ser burro! 
FERNANDO — (muito digno, procurando se safar 
* de culpa) — Antes do mais, não me julgue capaz de dar 
um passo para conquistar a sua esposa... 
IGNACIO — Fique sossegado, meu rapaz. Você é 
digno da minha estima. Dio 
FERNANDO — Muito obrigado... Que sorte! 
IGNACIO — Eu vinha com o proposito de lhe feli- 
citar pelo seu successo: ia entrando, de volta do club. 
Como ouvisse a fala de minha mulher, parei aterrori- 
sado. A estas horas!... Ouvi o necessario e estou sere- 
“£ no. Comprehendo tudo. E 
FERNANDO -— Que bôa dita-é a minha... E' o 
premio de minha consciencia... E 
« — JGNACIO — (a resmoer o seu éterno charuto) —O 
caso é que meu tirocinio commercial, desta vez, falhou 


“mos então? . 


SS RD PAS RS DP E TA 
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ce em 20 es 


vergonhosamente... (apontando Roma): Essa indus- 
tria não me convinha... Não me convem! 

FERNANDO — E tenha cuidado para que ella não 
o arraste às portas de uma fallencia moral. 


ROMA -- (soluçando) — Porque me offendem |. 
tanto! .. 7 

FERNANDO — Desculpe-me... 

IGNACIO — Não, não, não. Não peca desculpas. 

ROMA — Oh! meu Deus... A 

IGNACIO — (a Fernando) — E agora? Que hei 
de fazer com isto?!... 

REVISOR -— (sonhando) — “Desempastele” a 
composição... 

IGNACIO — Bolas!. ú 

FERNANDO -——- Não ligue... Está a sonhar. 


(noutro tom): A sua pergunta merece à minha respos- 
ta. (transição): Dê liberdade à sua esposa! No seculo 
vinte, com a Lei das reivindicações femininas, nada 
vale um marido prepotente, retrogado e egoista! A mu- 
lher marcha com esse progresso vertiginoso, que nos 
vae levar aos tempos da folha de parra!. 
IGNACIO — (imbecilisado) — E"... O nudismo 
já vem ahi. : 
FERNANDO — A mulher é de quem entende do 
ser e não de quem a quer possuir a ferro e fogo! 
IGNACIO — (empolgado com as palavras do Jem 5 
nalista) —— Muito bem. 
FERNANDO — E a pretensa fraquesa do seu sexo . 
irá ser um dia, talvez perto, 'a maior força contra a a 
vontade despotica dos homens! : 


IGNACIO — Coitados dos homens!... Que ado É 


FERNANDO — Não sei. Dil-o Berilo Neves. (com . 
emphase): Se a sua gsposa vivé apegada às exteriorida- . 
des da vida, compre-lhe, desde logo, um automovel dos j 
mois chics, e que um chaunffeur de linha seja posto no. AB 
guidon! ” 
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IGNACIO — O automovel, vá lá!... O chauffeur, 


isso é que não!... 
FERNANDO — Leve dona Roma aos bailes, aos 
: cinemas, aos theatros, aos cabarets elegantes! Deixe que 
já selia se farte da vida desbragada!... 
ROMA — Homens... Homens malditos! ... 
FERNANDO — (mais forte ainda) — Não a cen- 


sure por gastar muito, porque ella casou com O seu 


' q dinheiro, e muito o senhor tem!... ; 
TGNACIO—ON!.. (deixa o charuto cahir da boc- 


A 


ca): Está ouvindo, dona Roma? O seu marido é o meu 
dinheiro!... : 
FERNANDO — Não fale aissim!... Em vez de 
“uma phrase rispida, um beijo na testa! Em vez de uma 
“reprehensão, um colar de perolas!... à 
IGNACIO — Mas assim vae-se tudo nas perolas: ... 
E FERNANDO -— Va-se o dinheiro e fique a honra! 
“Tenha sempre em mente, meu amigo, que o imperio do 
“ chiquismo vem derruindo todos os preconceitos sociaes! 
"* Moral? Não. Modernismo!... 
| IGNACIO — Estou derrotado!... Vão ser duas 
- fallencias... 


FERNANDO — Não se afaste de sua esposa uma 
“ s6 noite, porém, não fique dentro de casa a fumar o seu 
- eterno charuto! 

gas = IGNACIO — (procurando o charuto) — O charu- 
E SEO Press DA Sim... Cahiu no chão... (contemplan- 

“do o charuto): Coitado do meu charuto.. 

— FERNANDO — (continãa com enthusiasmo a sua 
lição de moral): Por fim: conduza dona Roma a toda 
parte, dos pés do confissionario & beira do abysmo da 
corrupção! E ali, segurando-a pelo braço, para que ella 
“não resvale pelo despenhadeiro e cáia no dominio das 
- degradações, lhe aponte as profundezas do chãos e lhe 
“diga carinhoso:— (transição) Vês, Roma? Lá em baixo, 
a se medirem numa só bitola, muito embora as vestes 
ue as destacam perante os homens, escabujam na 


« lama, rastejam como cadellas, repudiadas da sociedade, 


A e aÃ a PR 
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todas as mulheres que se afastaram do cumprimento do 
sagrado dever conjugal! Um passo mais à frente e tu. 
minha amiga e minha legitima esposa, irás apodrecer 
"na gólda infecta do vicio e do peccado! Vem, Roma... . 
Consola-te commigo, porque poucos annos terei de vida. . 
Respeita por emquanto, agora que és minha, a nossa: 
honra conjugal... E depois... e depois seja o que tu 
quizeres!... (transição): E ella, meu amigo, voltará . 
horr ori da do que viu! Será, com certeza, uma perfeita 
esposa moderna, porque a honra conjugal, nos dias“ 
actuaes, é um mero caso de consciencia!. ; 

IGNACIO — (coçando a cabeça, com cara de pa- 
teta) — Eu acho que você tem razão... Parece que é 
isso mesmo. 

FERNANDO — (animando o velho) — E”, sim! 
Perfeitamente! Só assim, meu amigo, evitará um escan- 
dalo maior que este e poderá ter ao seu lado a sua 
encantadora esposa, — que é uma phalena igual ás que 
são creadas nos salões palhaços e que vivem a desejar 
o mundo inteiro curvado aos seus pés!. 

IGNACIO — Vou tomar o seu ane ihal (dá o bra- 
co a Roma e se dirigem ao fundo). 

- FERNANDO — (benzendo-se comicamente) —Em 
nome do Padre... do Filho... do Espirito Santo... 
Amen.. a PR is 

IGNACIO — (voltando-se do F. e para esposa com . 
muita pose) — Minha legitima esposa... Elle tem toda 
razão! Viva o imperio do chiquismo! E para começar, 
rumo ao cabaret! (saem). 


PANNO RAPIDO 
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NOTA DE ULTIMA HORA. 


Quando esta peça estava para sahir do prelo, houve 
ensejo de se effectivar a sua terceira representação. 
p Desta vez foi no Theatro “Amazonas, no dia 4 de Se- 
tembro, com “mise en scene” do actor João Braga, obe- 
decendo à seguinte pis Son é 


& ROMA...... Rs Senhora, di Ney. 
THERESA..... Senhorinha Gilda Ney. 
TERENCIO.... Lecticio de Campos Dantas. 
FERNANDO... J. Silva (José Bento Fernandes). 
IGNACIO...... João Liberal. 

a E "Aurelio Azevedo. 


Por esse tempo, tambem, filiava-se o auctor à 
' S. B.A.T., do Rio de Janeiro, registando-se “Rumo ao 
Cabaret”. Ra nr 


“De accordo com a Lei, a unica autorisada a per- 
mittir a representação desta peca é a Sociedade Bra- 
Sileira de Autores Theatraes, em nome do autor”, 
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OBRAS DO MESMO AUCTOR 
NÃO PUBLICADAS 


Malhas da fatalidade (Vaudeville) 3 actos 

A queda de um homem (comedia-drama) 3 actos 
Jura de creança; (alta comedia) 3 actos 
Sublime Inferno (alta comedia) 3 actos É 
Tedio de noivos (comedia) 1 acto ; 
Desmaios do Lulú (comedia) 1 acto 

O Saca-rolha (comedia) 1 acto 

Seu Simpliço (burleta) 1 acto : 
PAE PEDRO (melodrama em 3 actos e 1 qua- g 
dro, com musica do maestro Paulo Neves, quei- é 
mado pelo auctor, depois de quatorze enscena- 
ções na capital do Ceará, em 1930)... 
A dita do Ceará (1 quadro musicado, em versos, 
allusivo ao flagello climatérico de 1919). 
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